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obras, e sendo pai 
edacção, seja ou vão 


= PORTO 16 DE NOVEMBRO. 
TRACTADO DE PORTUGAL COM O JAPÃO. 


O governo portuguez está já de, posse 
do traclado de commercio com o Japão, ne-, 
gociado vantajosamenté em Yedo, capital do 
imporio, pelo sns. conselheiro Izidoro Fran- 
cisco Guimarães, governador de Macau. 

As nações que já lem celebrado traeta- 
Ile imperio, que ainda foge e 
se e: e rte ao tracto com a Eu- 
Bege? stados-Unidos, a Hollanda, 
a Inglaterra e a França. 
Consta que no oficio de remessa do tra- 
“nosso negociador demonstra, pela 
dos tractados que ficam mencio- 


As naçõe: 
dos com aqui 


cla 
com) 


nados, que o nosso apresenta, em alguns 
pontos, condições Eve 


vantajosas, 
e ser lisongeiro para 


“que a, ortil 
o exercito francez sal- 
ma victoria da França 
as na China, Portugal re- 
'u restabelecimento das suas, 
Japão, por meio de nego- 
ciações absolutamente pacificas e amigaveis, 

São tres unicamente as. cidades d'este 
por. emquanto estão abertas 
ções com quem celebra 


imperio. qui p 
no comercio das, ni 
tratlades. 


costa oceidental, Kanagawa 
perto de Veto e Hakodadi na ponta mais 
meridional da, ilha de Yesso. 

+ Estes portos estão desde já abertos ao 
commercio poriuguez sem dependencia da 


ratific: do tractado. 

"td as idades, serão facilitadas aq 
commercio estrangeiro no praso de tres an- 
nos, e Portugal fica com o direito de se 
aproveitar das, vantagens que possam oflere- 
cer ao seu commercio.. 

“Desde 1595 que e supplício dos portu- 
guezes, barbaramente crucificados em Dossi- 
na, arcabalde de Nagasoki, havia interrom- 
pido as nossas relações com o Japão. 

Ha seculos que tão vasto imperio per- 
manece eslagionario, C as gerações se tem 
succedido umas ds qutas sem alteração nos 
usos e costumes de seus habitantes. 

E" agora que a luz da civilisação come- 
ca a chegar a essas regides, pelos pontos 
limitados por onde lhe é permiltido penetrar, 

i em que 0 commercio europeu 
começou à cuidar no interesso que lhe po- 
dism oferecer ações com aquella 


gai, Ning-Pó, Amoy e Fou-Tcheou. o 
A parte que a navegação hollandeza to- 
mou desde o principio, n'esse commereio, 
foi notavel. 5 
Em 1855 o mosximento de entrada dos 
navios hollandezes, tanto nos portos citados, 
como em [ong Kong (iii i 


PES. 
Convem observar, que os navios hollan- 
dezes são: procurados para este commercio 


objectos que vou mencionar-vos e que vos 
entrego em troca, ordenando-vos que para o 
anno seguinte de trazer productos que 
vou mencionar, » 

Era este o commercio de Java com o 
Japão em 17 de junho de 1843, como cons- 
ta de um documento, de cuja veracidade 
& não póde duvidar. 

Os tractados modificaram as formulas, 
mas não dissiparam as trevas em que per- 
manece para a Europa todo aquella vasto 
imperio com referencia aos interesses com- 
merciacs. 

As nações procuram com avidez todos 
os esclarecimentos que as podem instruir a 
esse respeito. 

Portugal possue subsidios valiosos, que 


Gomes & Ferreira; 975, Antonio Augusto 


SEXTA FEIRA 16 DE NOVEMBRO 


VII ARRO — [560 


Commercio do Jorto, 


PROPRIETARIOS H C MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


= NumERO AvULSO 4U réis—No mesmo 
ERARIAS o seu importe recebe-se em 


de al- 
meida Pinto; 977, Antonio: Ferreira da Silva Barros; 
952, antonio Lopes de Carvalho, 2 

Resolveu que baixassem ás respectivas juntas 
para prostar esclarecimentos os processos de re- 
cursos interpostos das juntas do lançamento dos 
impostos de quotidade Cos tres bairros abaixo de- 
siguados, a saber: 

1.º bairro— n.º 755, Alexandre Josó da Silva; 
va Machado; 754, Amtonio Xavier 
- Antonio Meldes; 758, 


m Fernandes 
d'Oliveira Leal, 
986, Domingos 


3.º bairro — 978, Antoniy 
dê Carvalho; 984, Clemente 
985. Constantino de Sousa Pia: 
Antonio de Sousa. R 

JUNTA DE REVISÃO, 

Nesta semana foram inspeceionados pela junta 
de revisão 10 mancebos para o serviço do exercito: 
ER j e habeis, remitam-se 2, e 6 in- 


se os substanciasse em uma publicação feita |; 


com melhodo e acerto, prestaria eminente 
serviço ao commarcio geral do mundo e aos 
seus proprios interesses. 

Os documentos a que nos vamos referir são 
antigos, mas esta antiguidade é só para nós, 
com referencia so Japão, que ba seculos 
erso que é hoje. Taes documentos são por- 
tanto a pintura mais fiel que existe na Eu- 
ropa dos costumes, recursos e disposições 
d'aquelle povo. 

Os leitores terão comprehendido que fal- 


lsmos das cartas sobre o Japão, escriptas |Pt 


pelos padres da Companhia de Jesus, as quaes, 
nas colleeções incompletas em que andam 
impressas, são raríssimas, custando subido 
preço qualquer exemplar que appareça, ainda 
que seja defeituoso. 

A Academia Real das Seiencias possue, 
manuseripta, a collceção mais eopiosa que 
se conhece d'estas importantissimas cartas. 
São tres grossos volumes de fólio grande. 
D'esta colleeção, que pertenceu ao collegio 
dos jesuitas de Evora, se extrabiram as col- 
lecções que em diversas epochas se tem pu- 
blicado. As manuscriplas começam em 1544 
e acabam em 1580. 

Na ocensião em que celebramos um tra- 
etado com o Japão, confiamos em que a Acade- 
mia das Sciencias, que tantos serviços tem já 
prestado nos interesses economicos do reino, 
não duvidaróá tomar em consideração o nos- 
so aly ordenando um exame na ampla 
collecção das cartas que possue ácerea d'es- 
se imperio, com.o fim de orgonisar uma no- 
líçia das materias que mais interessem o com- 
mercio nas suas diffetentes relações. 


e 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 


“CONSELHO DE DISTRICTO: 


O conselho de districto, em se: de 25 do 
mez proximo findo, approvrou consullivamente o or- 
amento geral da receila e despeza da confraria 
o Sanlissimo Sacramento da freguezia de Miragays, 
relstivo so anno economico de 1860 a 1861, e” as 
s da camara municipal de Villa do Conde, 
s de 10 do referido mez, authorisando as 
ia de S. Martinho do Outeiro, e 
rramas sobre os seus com- 


p DO seu 0! 
à segunda 198263, para as despezas votadas ne 
orçamento do actual ano economico de 1859 a 1561, 

Approrou a postura da esmara municipal do 
Porto, secordada em vereação do 27 de setembro 
ultimo, authorisando a disposição penal do art. 52 do 
codigo de posturas, relativo À prohibição de dobrar, 
partic e mamulacturar melaes nas ruas publicas. 

Votou consultivamente que fosse devolvido á 
respectiva meza o orçamento geral da reeeita e 


despeza da Ordem Terceira de S. Francisco, desta 


pelo sun construcção especial, facil de estu-|eidade, relativo ao presente anuo economico de 1860 
dar em Macau. Servem tanto no transporteja 1861, a fim de que seja reformado, segundo as 
dos passageiros como na cabotagem. indicações feitas pelo tribunal. 


Rai, Ordenou que baixasse á camara municipal do 
Esclarecimentos oflieiaos obtidos pelo g0-|aopeelho de Louzada 0 processo preparalorio Dara o 


vero francez, e por sua ordem publicados nos laforsmento do terreno 


«Annaes do Commercio. Exterior», orçam em 
25 030 milhões os habitantes das ilhas do 


ldio, requerido à mesma 
a per Joaquim Ribeiro de Ei Guimarães, 
desta cidade, a lim de serem satisfeitos os respécti- 
vos direitos de mercê, pela confirmação do referide 


Japão. fe NO 
E" indubitovel que o Japão possue va- % Err que se exigissem ds camara mu 
liosas riquezas agricolas e que interíormen-|cipal do concelho do 


to mantem um -commercio muito activo, 
O seu governo, foiioinda mais reni- 
tente do que o da China a commerciar 


mentos necessarios para o ju 
receita e despeza da mesma ci 
nomico de 1 1860, 

Votou que fessem devolvidos  meza ds Santa 


com-as nações estrangeiras, e já a Chinadha-[|Cssa da Misvricordia da Povoa do Varzim o orça- 
via negociado o traciado, conhecido pela de-[imento da receita e despeza da mesma Santa Casa, 


conservay, 


solado dos outros povos. 


e o do hospital quo elia administra, relulivos ao 


nominação de Ning-Pó, esinda o Japão selãç 


tal anno economico, a fim de serem reformados, 
Approvou a deliberação da camara munigipal 


O primeiro porto aberto ás relações ex-jdo Porto, accerdada em vercação de 7 de janeiro do 


ternos foi Nangasaki e as duas primetras 
nações admittidas, a China ea Hollanda; sen- 
do limitado antecedentemente o numero de 
navios de cada uma d'ellas que annuslmente 
podia feequentar 0 porto. 

Em 1844 a Hollanda apenas expedia 6 
navios, quando muito em cada anno para o 
Japão; e já vimos-como esse numero augmen- 
tou em annos subsequentes, 

Os: lucros: de algumas negociações têm 
sido de 80 e 90 por cento. 

pç ai narração “fiel do que se 
passava com a chegada de um navio á bahia 
de Nangasski, e que. sómente: depois dos 
traciados teve alguma modificação. 

A bahia é defendida, em cada um dos 
lados, por meio de am forte artilhado com 
20 pegas. O navio deitava ferro perto de um 
destes fortes, esperando a ehegada de uma 
canda em que vinha um agente do governo 
joponez. Assim que este agente estava a bor- 
do, só elle governava, e todos lhe deviam 
obedecer, como se (ossem eseravos: a artilhe- 
era desembareada “para terra e o navio 
ja fondear ao pé de uma ilhota chamada Kéci 
ma. Abi liravam-lhe o pano, que juntamen- 
te com 0 leme era levado para terra. 

- Sómento depois de: todas estas formali- 
dades é que podia descarregar, dando um 
inventário da carga ao agente joponez, por- 


corrente anno, modificada em vercação ds 20 de 
selombro seguinte, para à expropriação voluntaria 


de uma morada de casas situada ma esquina das ruas 
das Flores e Coldeireires, e mais Lerrenos neces- 
sarios para o alinhamento e alargamento da rua 
dos Galdeireicos, segundo a respeslivo planta, que 
o conselho igualmente approvou. 

Deu provimento nos processos de recursos jn- 
terpostos das juntas dos impostos do quotidade dos 
bairros d'esta cidade pelos seguintes individuos, 
o saber: 

1.º bairro — recurso n.º 756, recorrente Caetano 
de Sousa PintB; n.º 757, D. Constança Carolina 
Sanehes; 759, Couto e Moura; 76], Custodio José 
Pereira Braga; 762, Gustodio Teixeira Pinto Basto 

2º bairro — n.º 674, José Duarte Coelho e ou- 
tros; 6S0, Alvaro Pedrosa de Figueiredo, 694, João 
Antonio Marques; 697, João Pereira Dias Lebre; 700, 
José Antonio Mascarenhas; 708, Manoel Maria Fer- 
teira de Gorvalho; 849, Antonio Augusto de Freitas 
Guimarães; Antonio Augusto Pereira Baplista 
Lessa; 854, Antonio José Nunes; 860, Ralthasar José 
Martins. 

3.º bairro — n.º 926, Antonio de Araujo Lopes 


é 04, 942, João Ferraz Costa; 943, João José de 
Sousa Magalhães; 944, João de Sousa Machado; 915, 
Joaquim Gonsalves da Silva Rocha; 967, Maria 


Magdalena de Jesus Lopes: 
W7O, Raphael Ferreira d ha; 971, Thomaz Nunes 
v7 197 
s Guimarães & 0; 976, Antor 
odrade; 979, Antonio Joaquim de 
Sousa M + Antonio José da Silva Braga; 
983, Benjamin | Coslho Guimarães; 988, De- 
mingos José Gonçalrus. 

Negeu provimento aos seguintes rocursos in- 
terpostos das ditas juntas do Iançomente dos im- 
postos de quotidade, a saber - 


09, Pereira & Trindade; 


Faustino 


que 
como 
tarem ptezentos a esse acto. O agente vol- 
tovpooe é dizia simplesmente: no enpitão: « A 
carga produziu valores correspondentes mos 


“o 


1.º bairro — recurso nº 718, recorrente Antonio 
Marques de Oliveirs; 760, dito Cunha & Silva. 

22º bairro — 706, recorrentes Josó da Rocha 

Leão, 851, dito Antonio Bernardino da Fonseca; 
Boa, dito Anfónio Joaquim de Andrade Villares 


olestias e falta de altura 
OCCORRENCIAS 


Constando ao administrador do 2.º bairro que 
em casa de Maria da Coteição Fonseca Oliveira, 
residente na rua-dos Martyresda Liberdade, se achava 
em carcere privade D. Maria Ceeilia de Oliveira, 
vinva de Antonio José de Oliveira, passou no dia 
5 deste mez é referida casa com o regedor da 
parochia de Cedofeita e encontrou na sala do segun- 
do andar a dita viuva, fechada, mas com a chave 
em sey poder, e sendo interregada se estava n'aquel- 
le local com respondeu negativa- 
he faltava e que 
e que desejava alli 
+ Ou ir para algum convento Como pa- 
referido administrador que havia algum 
fsculdades intellectuses d 


recesso ao 
transtorno na 


Conhece o réo e sabe que esteve primei- 
ramente empregado em uma fabrica de chi- 
tase, depois passou à comissão geodesica, 
onde trebalhava em Jitographias. 

Que trabalhava pela sua arte para sus- 
tentar sua mãi e irmã. o 

Que foi, por estar phiysico em razão de 
muito trabalho, que o fallecido Judicibus 
lhe offereceu essa om Bemíica, sem comtu- 
do tr; com elle relações intimas, 

Que foi em Bewlica que se namorou da 
filha dof finado, com a qual estava para ca- 
sar quando foi preso, 

2.º testemunha —João Francisco Ferreira 
Martins. 

- Não lhe consta que fosse abridor, mas 
sim desenhador, e que como tal estava em- 
pregado na commissãn geodesica. 

Que sabe ter-se o réo-portado sempre 
bem; que é estimado por quantos o co- 
nhecem, sem que lhe conste que haja quem 
tenha motivo para dizer mal delle. 

Que tem poucos meios, apesar da sua 
assiduidade ao trabalho a que se applicava, 
tanto que adoeceu do peito. 

3.º testemunha —Antonio Corrêa Barreto. 

Disse haver muita diferença entre abri- 
dor e desenhador litographo, e não sabe se 
o réo fôra em algum lempo abridor. 

Que sabia estar o réo encarregado de 
varios trabalhos na commissão geodesicas sen- 


de direito da 3* 


viuva, ofliciou Z 
inventario, so assim julgar 


J 
proceder quanto antes 
conveniente. 

Tondo participado o administrador do concelho 
de Villa do Condo que na e de 5 do cor- 
rente Lentaram arrombar a a d'aquella villa 
oito presos, que” haviam chegado nesse dia das 
cadeias da Relação d'esta eidade para responder ua 
audiencias geraes, servindo-se o arromba- 
mento de duus pequenos ferros d'assente, que 
comsigo tinham levado, e confessaram que lhes 
foram dados por um preso de Braga, da fregue- 
in de Moreira, quegae acha no prisão de Santo 
Antonio nas E en Relação, condemnado a tra- 
balhos publicos, o qual linha ua sma caixa outro 
ferro d'assento, e com elles já se havia tentado 
fazer um arrombamento para os canos de des- 
pejo no massadonto de esparto, deu-se conheci- 
mento d'esja declaração so proeurador regia junto 
à Relação desta cidade para os effeitos que fo- 
rem convenientes. 
O sodministrador do 1.º bairro dá parto de que 
um individuo por nome Belmiro de Barros Lii 
tentára surcidar-se no dia 5 do corrente, lança! 
do-se da ponte pensil ao rio Douro, as que obstou, 
com bastante custo, o «arpinteico da mesmo ppate. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 
Deram-se as devidas providencias - para não 
tornar a ser eongentida a lnboração do estabolo- 
cimento dos moinhes 3 vapor no sitio da Arra- 
dida, junto 4 estrada marginal do: rio” Douro. 
Ex podiram-so eflicios sos adminisfradores dos 
os € bairros para enviarom uma felação 
as fa e olficinas existentes nos seus con- 
celhes, declarando se estão legalmente aulhorisa - 
di sde quando é a súa Isboração, e em que 
elasse da tnbella  ennexa ao decreto de de ou- 
tubre findo devam comprehendidas. 
Oliciou se ao administrador do 1º bairro para 
providenciar & da sustentação dos pi 
arem 4 disposição das aulho- 
ridades administrótivos no do Carmo, e 
prizão do aljube, arrenata) 
rações que devem consistir dia 
correspondente pão de milho 
administradores dos res- 
peetivos concelhos pj tes effeit 
pesturas, competentemente “apprevadas, rela 
ás derramas sobre os parochianos das freguezi 
de Soure, Fosnello, Outeiro e Villa Nova da Tell 
constantes dos orçamentos das juntas de parochia 


CAUSA DE MOEDA FALSA. 


2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 
5.º Sessão, dia 9 de novembro. 
[Continuado de n.º 263.) 
A's 40 horas e um quarto declarou o 
snr. juiz aberta a sessão. 
Continuou o inquerito das testemunhas 
do defeza, 
Testemunhas produzidas pelo snr. Joa- 
quim Andrade Ferreira : 
1.º. testemunha. —Msnoel Domingos dos 
Santos-—Conhecs o snr. Andrade Ferreira, 
Não póde aMirmar que o réo fizesse ou 
não alguma visita a casa de Judicibus. Que 
sempre ouvia dizer que o réo entrava neste 
negocio como Pilatos no credo. 
Que lhe constava applicsr-se o réo a 
trabalbos literarios e vivia honestamente de 
alguma escripturação que fazia, 
2." testemunha— Vicente José Borges da 
« Desta desistiu o defensor do réo. 
3.º testimunha, —Nuno José Severo da 
Carvalho —Conhece d réo Andrade Ferreira. 
Não sabia se o réo tinha ou não conhe- 
cimento com o fallecido Judicibus. 
Que o réo pela sua presença fria e gran- 
des bigodes talvez passasse, para as pessoas 
que não o conhecem bem, como um homem 
de grandes forças phisicas. 
Que o réo com franqueza lhe tem con- 
lado as suas tristes circumstancias, quo lhe 
pedira para servir do empenho para obter 
um emprego. 
Que ficou maravilhado quando ouvira di- 
zor que estava envolvido no processo da 
moeda falsa, porque julga que ninguem se- 
ria capaz de confinr-lhe um segredo de tal 
ordem. 
4.º testemunha — Manoel Patricio Alvares 
Que o snr. Andrade Ferreira pelo espa- 
ço de 9 mezes esteve com a testemnnha em 
um jornal; que presenceava que vivia ho- 
nestamente, 
Que não podia alliemar ou negar que fos- 
se o casa de Judicibus. 
Que está convencido de que era impossi- 
vel que o convidassem para entrar no ili- 
cito commercio da moeda falsa, porque os 
moedeiros são homens de senso commum, 
isto é, de summa esperteza, e o réo não está 
west caso, muito mais conhecendo-lhe to- 
dos o grande defeito de dizar tudo quanto sabe, 
Testemunhas proiuzidas pelo sur, Palha; 
1.4 testemunha — Joaquin Antonio de 


Silvei 


8.º bairro— n.º Es, Mariana de Jesus; 974, 


Araujo Pessoa, capitão de infanturia 10, 


do os lrabalhos que alli fazia especialmente 
de desenhos lithographicos. 

Que era assíduo no trabalho de que estava 
encarregado, sendo raras as vezes que fal- 
tava na repartição. 

Que sabia que o réo se applicava em 
sua casa à trabalhos de sua arte, e não lhe 
constava que os fizesse, pertencentes á arte 
de gravador de metaes. 

4.º testemunha, — Josquim José dos 
Santos, gravador. É, 

Diz conhecer o réo ha muito tempo e 
saber que alémde artista desenhador lithogra- 
phico, tambem tom a habilidade de abrir letras 
em melács, laes como annais. 

Disse que 0 réo é muito assiduo ao Lra- 
balho, e que tres obras da sua arte que 
epEstentéa no tribumal poderiam ter levado: 

mezes a fazer, empregando para isto os 

ntervallos que lhe ficavam do seu trabalho 
na commissão geodesica, 
5.º testemunha — Francisco de Braga 
Freire, empregado dacasa da moeda. Não 
conhece o réo. Perguatado sobre o tempo 
que poderia levar a fazer qualquer cunho 
dos que estão nó tribunal, respondeu poder 
| o necessarios p 


cunho liver, e que o menos preço por que 
se póde fazer o cunho é da doze moedas. 

Rectificou que estando os punções promp- 
tos se póde fazer mais de um cunho por 
lia, mas que é preciso um balancé peque- 
no para sahir a cara, ainda que este balancé 
púde ser substituido pela machina. sacca-bo- 
cados. Declarou. tambem que um aprendiz: 
em dous annos d'arte não podia fazer os 
cunhos que estavam sobre a meza, salvo a 
ter uma habilidade extraordinaria. 

Reconhece a perfeição dos punções que 
stão sobre a meza, e tambem diz que os 
cunhos só podem ser diflerençados dos ver- 
dadeires pelas pessoas da arte. 

6.º testemunha — Rodrigo Augusto de 
Campos. 

Sómente conheceu o réo desde que foi 


1.º Réo. 

D. Joanna da Salvação de Judieibus, 46 
aonos. Filha de Marianno Antonio Bastos. 
Natural de Lisboa. Viuva de D. Francisco de 
dudicibus. Moradora na rua do Loureiro n.º 
46. Nunca compareceu em juizo. 

Disse que lendo ido a sua cosa um es- 
trangeiro, por nome Culígio,, propôr a seu 
marido a venda de algum vinagre, seu ma- 
rido, que tinha relações com Domingos José 
Marques Guimarães, 0 qual lhe fallou no ne- 
gocio, examinando o vinagre, não lhe agradou. 

- Que depois lhe fsllára o mésmo estran- 
geiro em pôr uma fabrica de garfos e co-- 
lheres, e que então seu marido fallou n'es- 
te negocio a Domingos José Marques Guima- 
rães; e que para isto se comprou uma ma- 
china a Bachelay, a qual depois devia ir pa 
ra Alemquer, para casa do capitão Laurelli. 

Que a machina, sendo experimentada , 
partiu, e que por isso se tornou a vender. 

Que foi para começar este negocio que 
se alugára a casa da travossa de Lazaro Lei- 
tão, que ella mesma escolhêra. 

Que a caso fôra alugada em nome de 
D. Franeisca d'Assis Pereira, som que esta 
tivesse ingerencia alguma no negocio.. 

Não fez o arrendamento da casa em seu 
nome, nem no de seu marido, porque não 
sendo a ré D. Francisca abastada, queria ga- 
abar alguma cousa, recebendo nella hospe- 
des; o que fóra, seu marido que lhe orde- 
núra arrendar a casa em nome de D. Francisca. 

Que a machina foi para a casa de La- 
zaro Leitão no dia 14 de março, que foi met- 
tida em uma cosa de lage, pa custou mui- 
to à montar, e que partiu logo ás primei- 
ros pancadas, é 

Confessou que a machina era destinada 
a fazer moeda falsa, que até foi experimen-. 


tada cunhando dinheiro, que era 0 que es- 
lava! presente, e que não cunháraj mais no- 
nhum. Lo 

Aliema que o réo Domingos José Mar- - 
ques Guimarães não entrava no negocio do 
dinheiro, e 56 subia do das colheres. 

Que depois d'isto fora Afonso Cutígio 
a cosa de Bachelay dizer-lhe o que succedê- 
ra á machina, que Bachelay respondêra que 
dava 25 libros por ella, e que se prompti- 
ficava a fazer um balancé, z 

Que depois fora seu tio, o réo Bastos, 
encarregado de tornar a follar a Bacheloy, 
isto porque Allunso sahiu do reino. 

Que depois seu marido tratou de fazer 
outra machina. 
- Que era o francez Cros que fazia os mól- 


Romani, o qual na oceasião da Pç de seu 
warido Linha ido a Inglaterra buscar punções. 

Que foi Romani que forneceu os cunhos. 
e au seu marido muito bem sabia que se 
is fazer moeda, 

Que os cunhos eram feitos em Alemquer, 
em cosa do eapitão Laurelli, que morreu, . 
pelo tal Romani. 

Que foi este que fez lodos os cunhos. 

Que esto Romani foi para Inglaterra, e 
não voltou, pois não era tolo que viesse met- 
ter-se na bôca do lobo. i 

Que os cunhos estiveram na casa da tra- 
vessa de Lazaro Leitão, sendo depois leva- 
dos para a casa della ré, que estava no facto 
de tudo, ainda que contra sua vontade, pois 
até por este motivo estivera para se apartar 
do marido, 


chamadospara em sua casa examinar os ins- 
trumentos do uso do réo. 

Declarou que n'esta diligencia nada viu 
que lie parecesse poder servir para a eon- 


Que relirando-se o Cutígio, ficíra João 


Cros, em quanto não chegavam outros fabri- 
cadores de moeda. 


Perguntada ácerca do que queria dizer 


fecção de moeda falsa, 

Dissa que em menos de tres mezes não 
faria nenbum dos cunhos que estão nos Lri- 
bunaes, e que o custo do cunho seria 483. 

Passou-se ao inquerito das testemunhas 
de Domingos José Marques Guimarães : 

1.º testemunha — João Luiz Pereira, 
negociante. 

Disse que por intervenção do réo com- 
prára a Judicibus diflerentes recibos de em- 
pregados do Estado, por isso que Guimarães 
lhe disse que aquelle tinha muitos papeis 
deste genero. 

2.º testemunha 
donado Promant, 

Disse conhecer o réo o saber que elle 
incumbia algumas vezes a D. Francisco Ju- 
dieibus de tratar alguns negocios nas repar- 
tições do Estado, e tambem lhe constava, 
por ouvir fallar, que ambos linbam negocios 
de rebate de papeis. 

3.º testemunha — João Justino Marques. 
Esta testemunha não foi inquerida por ser 
cunhado do réo. ' 

Ultima testemunha produzida pelo réo 
Joaquim Jusé. Morques Guimarães. 

José Maria de Carvalho. Conhece o réo 
J. Joaquim Marques Guimarães ha mais de 
trinta annos, 

Declarou sómente que a ordem para a 
entrega de madeira a um estrangeiro que op- 
pareceu na estancia do Poço do Borratem, de 
que elle era caixeiro, era da letra de Domin- 
gos José Marques Guimardes e não do réo 
Joaquim José Marques Guimarães. 

Sendo-lhe apresentada a ordem de que 
se trata, appensa ao processo, reconheceu-a 
pela mesma. 

Passon-se a lêr o depoimento das tes- 
temunhas inqueridas na cidade de Evora a 
favor do réo Miguel Sanches Capilla. 

José Raphael de Lemos, Sebastião d'Al- 
meida, Antonio Lopes Horta, Eduardo de Oli- 
veira Soares, José Jusquim Ramos, Pedro 
Paula de Vaseoncelios, e Antonio da Fonseca 
Chalaça, da villa de Redondo, Todascestas 
testemunhas disseram conhecer o réo, é lál-o 


“— Carlos Joaquim Mal- 


era conheei 


e em quanto a Capilla, sóo v 


por homem de bons costumes. 
Possou-se ao interrogatorio dos réos ; 


o que se lia nas cartas de Cadix a seu ma- 
rido, sobre o pedido de santinhos, respon- 
deu que os santos eram os conhos, os quaes 
aqui eram feitos e remettidos para Cadix. 

Em quanto á carta que diz venham s: 
tinhos amarellos, respondeu serem cunhos' 
de libras. 

Em quanto á carta que diz que um fula- 
ne trata de ir é Belgica buscar um santo mais 
períeito, respondeu que d'isto não sabia. 

Em quanto ao fornecimento dos metaes, 
só os vira nas mãos de Affonso, e que a leo- 
ção era fazer o dinheiro de unro e prata 
pura, e qua os metaes aprehendidos eram 
só para experiencia, Que á travessa de La- 
zaro Leilão iam.João Cros, seu marido e o 
capitão Lauretti; que em quanto a João Cas- 
tanheira, era criado de D. Francisca, e que 
não sabia do que se estava fazendo, entran- 
do em tudo como um bruto; que D. Fran- 
cisca não sabia da fabricação da moeda fal- 
sa, e nunca lhe importou saber o que se 
fazia na casa de Lazaro Leilão; que Jose- 
pha Rosa de nada sabe e que poucos dias 
osteve nacasa da travessa de Luzaro Leilão. 

Que seu homem lhe dizia que Domin- 
gos Guimarães não entrava no negocio do 
dinheiro falso. 

Em quanto a João Palha, conhbece-o des- 
de Bemfica aonde elle estava com uma cu- 
nhada. e 

Que seu marido só ia para Bemíica com 
um criado, mas que adoecendo uma das fi- 
lhas, quiz ir alugar uma casa no Campo Gran- 
de para não a levar para a casa de Bemfi- 
ca, por lá estar João Palha, 

Que comtudo sempre levára a filha, mas 

ve nºesta occasião o sur. Palha passou para 
o 2.º andar. Não sobe em que se entreli- 
nha João Palha em quanto esteve em Bemfica. 

Em quanto so téo Cesar de Vasconcellos, 
de seu homem desde que es- 

quesia as mais das vezes 


tava em Lish 


no escriptorio da rus dos Fanqueiros para 


lhe rebamp dinheiro, 
Nao-conhece o séo Ferreira de Andrade, 
viParUIA VOZ nO 
escriplorio ; que foi na occasião em que João 
Cros se quiz ir embora, dizendo que estava 


s ú 
- pois diss 
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es a Eme ea pe ee ee 
em Lisboa um sen conhecido, o qual era o maior estadoaas cousas alli, ia prospera: 
Copilla como se vê das seguintes noticias que es= 

Perguntada pela razão porque entaipára |trahimos d'uma carta transcripta na «Nação». 
os cunhos, respondeu que sabindo um dis a « A importação da alfandega de Loanda 
passeiar, encontrou na rua da Rosa uma mu-jno 1.º semestre d'este anne foi no valor de) 
lher, que lha parecea um phantasma, réis 9891618395; sendo o de 846,084$530| 
que loniasse conta, em sua casa e|róis importado em navios naciondes, e O de) 
do-lhe isto peso, lumbrou-se de réis — 143,0778365 em navios estrangeir 
cria por causa da movda falsa, q foi « Os valores exportados chegaram 
isto que os levou a esconderem tudo; que |— 715,438$483, dos quaes —.590,168; 
não sabe quem entaipára os cunhos. ssbiram em navios nacionses e 125,2698900 
Re 2.º Réo réis em navios extrangeiros. 

« Em egual semestro de 1859 os valo- 
res importados foram de 930.8828750 réis 
e os exportados de 488,9668977 réis. 

« Comparando o movimento havido nos 
2 semestres mencionados de 59 e de 60 na 
alfsndega desta: cidade, nota-se bem que, 
ao passo que a importação no de 60 não 
for menor á no de 59/antes excedem a d'a- 
quello em 58,2793146 réis 4 exportação mui- 
to se elevou n'este ultimo semestre, haven- 
do a espantosa diferença a seu favor de 
226,4718906! » I 

O «Jornal do Commareio» de hoje dá 
tambem a seguinte notícia! 

« O vapor «africa», da companhia União 
Merenntil, lransportou para esta cidade 08 
nanfeagos, «comandados pelo tenente Wal- 
ler, pertencento 4 guarnição do vapor trans- 
porte de guerra inglez «Perseverance», que 
dnulragira em 21 de oatubro, pelas 4 horas 
e weia da manhã nm ponta de NO. da ilha 
de Maio com destino para Gambia e Serra 
Leda. 

Tendo o «Africa» chegado á cidade da 
Praia em 20, recebeu mantimentos, e quan- 
do estava prompto a segnir para Lisboa em 
22, appsreceu alli um official do «Persevo- 
rance», dando notícia: do sinistro, 'e pedindo 
soceorros pra novecentos e tantos naufra- 
gos. No dia 23 pela manhã, sabiu o «Africa» 
para a ilha de Maio, com os necessários soc- 
eurros, e chegon eim seis horas do seu des- 
uno, tendo feito por este mado um serviço 
importante ao governo de Sua Magestade bri- 
tannica. O comandante do vapor «Perseveran- 
, agradecendo este serviço, dirigia ao agen- 
te dm companhia uma carta muito atenciosa. 

Ha nova tarifa para passageiros , mer= 

cadorias, gado e mais objectos to éaminho 
de forro do norte « de lesto, Deve começar 
d vigorar no dia 16 do corrente. O «Diário» 
de hoje publica a mesma tarifa com o de- 
ereto que a aulhorisa. 
Estão em perigo eminente muitos titu- 
los e condecorações. Sempre nos pareceu que 
se tanta honra custasse dinheiro não seriam 
tantos os pertendentes a ellas. E assim acon- 
teceu. Obrigados agorn pela nova lei dos di- 
reitus de mereê muit s dos titulares o con- 
decorados que nunea tiraram diploma, à pa- 
gar os mesmos direitos, consta ser já con- 
sideravel 0 numero dos requerimentos feitos 
ao governo pedindo a renuncia dos titulos 
e graças! pá 

Temos um frade em Lisboa, quese apre- 
sento em toda a parte com o seu babito de 
franciscano. E" elle o reverendo Frei José 
Damazio de S. Vicente Ferreira, portuguez, 
mas pertencente À um convento do Brazil. 
O «Jornal do Commercio», fallando hoje 


f 


ia 


Judo Pedro Anger, 38 annos, casado, 
francez, negociante de cavallos em França, 
e agor ensinando francez. Morador na rua do 
Loureiro. Preso uma vez por politica, apesar 
do processo dizer que o fôra por fabricação 
de bilhetes do banco. 

Perguntado porque razão mudou de no- 

me, respondeu que o fizera por ser emigrado 
e não queria ser conhecido, e que um seu 
amigo é que lhe déra o passaporte com este 
nome. EN, o 
Perguntado porque deu 'a Bachelay o 
nome co onsd, Ed fizesse, pois 
não foi nunca a casa de Bachelyy, e que à po- 
lícia é má, pois o não prendeu quando es- 
tava fazendo as encomendas na loja em que 
falam. : 

Perguntado pára que fazia os  modêélos 
de madeira, disse que eram para uma prensa 
do lintureria, e queos moldes de gesso eram 
para a mesma fabrica de tintureria. - 

“Que nunca foi á casa de Lazaro Leilão, 

e que não sabia a razão porque a 'sar.* D, 
Joanna dizia ter elle estado m'aquella essa. 
Que nunca vira senão depois de prese 

* es cunhos que estão ahi no tribunal. 

Que a madeira que foi buscar á estan- 
«cia do Poço do Borratem, fôra para a tin- 
tureria e para barcotos de uma parreira. 

Perguntado sobre quem lhe déra a or- 
“dem para a madeira, disse que lh'a entregára 
D. Francisco de Judicibus, não porque este 
entrasse no negocio da tintureria, mas só 
para o obzequiar. 

3.º Réo. 

João Castanheira, criado de servir, 3% 
annos, filho de Francisco Castanheira e Maria 
Antunes, do bispado de Coimbra, morador 
na rua do Loureiro. Nunea foi preso senão 
uma voz para soldado. des 

Não sabe nada em quanto á accusação 
de fabrico de moeda falsa, Esteve na casa 
de Lazoro Leitão como criado de D, Pran- 
cista. i 

Disso que o réo João Cros e o Culigio 
comiam é meza de D. Francisca; que não 
sabia o que faziv'o réo João Cros; nunca viu 
a machina, não sabia aonde ella esta 
nem sequer que existia; que Cutígio ia lá 
com João Cros. 

-» João Cros disse aqui que o réo Casta- 
nheiro mentia. 

Nanen viu"os objectos presentes no tri- 
bunal, e sómente em um solão vira uns fer- 
ros pequenos; que nada mais viu. 

Que via"Juão Cros em casa de Judici- 
bus, o qualCros lá ficava algumas vezes, sem 
que soubesse 'o que lá fazia, e sómente pou- 

cus vezes O via trabalhar em uma casa no 

é at? 


q 


a 


a uma outra loja rralheiro, 
e que tinha ido a casa de Bachelay 
comu réo Palha. - a 

Que esteve dous mezes em casa de D. 
Francisco, que nunca conduziu ferros, nem 
os tirou da casa de D. Francisco. 

Nunca viu os cunhos, o dinheiro, nem 
o parafuso que estava ne tribunal; que nún- 
sa ouviu dizer que se fizosso dinheiro falso 
em casa de D, Francisco. j 

Não sabe! a razão porque D. Francisca 
sahiu da casa de Leznro Leitão para a rua 
do Loureiro. 

Que tinha dito so criado das freiras, 
quando este lhe faltou sobre os eseriptos, que 
a casa estava paga, e que sabia isto por [h'o 
ter dito D, Francison. 

Que não guardava segredo sobre cousa 
alguua, e só depois de preso é que soube 
tratar-se de moeda falsa. - 


« Frei José Damazio de S. Vicente Fer- 
reira sahiu de Lisboa em 27 de outubro de 
1835, contando 18 annos de idade, com des- 
luno a Genova, a fim de na Tala ser rece- 
bido em alguma corporação religiosa, para 
o que sempre teve vocação, Em 21 de de- 
zembro d'aquelle mesmy anao entrou, com 
efeito, em um convento franciscana. 

«Dous anos depois, em 1837, passou 
á America Meridional, como missionario, 
com destino á Bolivia, onde concluiuva sua 
vurdenação, «' durante 7arinos andou vecu- 
pado na cnlhechese das indios.” 

“a Em 1844 chegou ao Rio de Janeiro, 
onde foi empregado na“Terra' Santa , “e em 
1845 foi nomeado commissario geral da Terra 
Santa, no imperio do Brazil. 

« Frei José fisturalison-se brazileiro, o 


| AO COMNISINRCIO DO PORTO. 


Negouter deitado no poço o [erro em 
que sa falla no processo, é que quando o 
ofhiciol lho perguntou por “isso, vinha elle, 
réo de deitar sgua sos pombos, 

(Contihia.) 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DikRIO DE 
Laspos n.º 261 ve 14 DE NOvENBRO, 


MINISTERIO DA FAZENDA. . 


Annancio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional, nos dias 24 de 
dezembro e 23 de janeiro futuro peran- 
te Os governadores civis da Guarda e Funchal. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Decreto authorisando a pôr em vigor des- 
de o dia 16 do corrente em diante a nova 
tarifa que a empreza dos comiahos de ferro 
do notte e leste propoz ao governo, para re- 
gular o transporte dos viajantes, mercadorias 
e mais objectos no caminho de ferro de leste. 


INTERIOR. 
LISBOA, 1h DE NOVEMBRO. 


[Corresp. part. de «Commercio do Portos.) 


Ainda não ha nsds de definitivo sobre! 


a crise ministerial: 
Empregwm-se por parte dos amigos do 
governo os ultimos recursos para que; no 
conselho torne a haver, senão harmonia, ao 
menos melhor intelligencia entre todos, 
Pouco ha hoje que acrescentar ds noli- 
cias que hontem demos d'Angola. No que 
todas são concordes é no mau estado d'aquella 
provincia, e ma falta de aci de do seu 
governo: Os soccorros de gente, dinheiro e 
munições que do Portugal foram mandados, 
não com pouco sscrilicio, e que á disposição 
dioin governa due energico podiam servir de 


agora veio a Portugal com licenças do um 
anno, para visitar a sua familia: » 

Sendo, porém, o apparecimento do um 
frade“ uma novidade entre nós, pois que ha 
27 annos que nenhum sé via, tem alguem 
estronhado quê 4 nulboridade consinta que 
o reverendo Frei José Damazio assim se apre- 
sente. Mas o mesmo «Jutnal do Commercio» 
tomn'a defeza, dizendo, e com rizão, que 
a lei não probibo que cada um “trajs como 
lhe aprouver, uma vez que respeite a 'de-| 
cencia publica e não use de trajes “que The 
não competem , é que, alem disto, cómo 
frade” brazileiro, mão só púde usar aquelte 
individuo do seu habito, como até lhe fica- 
ria mal se 0 nãousasse. 

O «Jornal do Commercio» cônclue 'as- 
sim O seu grtigo: 

« Seja bem vindo, quo 'neste' paiz o 
frade digno e rospeitavel 16 “considerado c| 
respeitado, como qualquer outro individuo 
que mereces o conceito público Nós não que- 
remos as ordens religiosas, mas sabemos ter 
a devida consideração por aquelles dos seus 
membros que, estranhos à influencias nefas- 
tas, se tornam credores de estimação. » 

E" hoje o novo dia assignado para o jul- 
gamento do crime do assassinato de Rio Sec- 
co. Não pôde ter lugar no dia 10, como 
dissemos, por se haver entremettido o ou- 
tro julgamento da moeda falsa. Tres dos réos 
no processo u'esta, que sao a viuva Judici- 
bus, Cros e Castanheira são tambem 06 ne- 
cussdos como authores ou cumplices d'aquel- 
lo mysterioso crime. Osnr, Bruschi é 0 advo- 
gado da defesa, 

Nao ha alteração: nos preços dos nossos 
fundos nem dos papeis de eredito. 

Os fundos estraúgeiros bontem tinham 
as seguintes cetações : 

Bolsa de: Madrid — 3 por cento consoli- 
dado a 50,20 e 50, 

Bolsa de Pariz — 3 por vento francez a| 
70,05 — 4 4/2 dito a 9a,75. 

Bolsa da Londres — consolidados de-93 
14 9338. 


POST-SCRIPTUM. 
JDA TARDE. Ê 
Talvoz hoje mesmo possamos dizer pelo, 


qauito,/ derpouco tesm servido, 
o “oQuentor ao commercio, inão obstante o 


telegrapho 6 modo como “termina a “crise mi- 
nisteria!, psmod 1 


"eoQuúnRCIio DO PORTO 

“O negocio deve rgsolrer-se por mumen-| 
tos, so não são infundadas as nossas infur 
mações. 


Telegraphia electrica. 
DESPACHO N.º 13553 


Do scu Correspondente. 
LISBOA 15 DE NOVEMBRO 
[ás 4 horas e 15 m. da tarde.)” 


Gaeta continúa a deffender-se. 

O rei Francisco, IL regeitou as pro- 
postas“ que lhe foram feitas para  eva- 
cuar o praça. 

4 esquadra ingleza que entrou no 
Vejo preveniu-se com” provisões para 
um mez. 

Espera ordens. 


DEspAcHO x.º 13567, 
IDEM 16 A'S 9 b.ce 15 qm. DA MANHÃ, 


S.-M. Bl-rei resolveu hontem ir vi- 
sitar a Exposição Agricola do Porto. 
S. M. é acompanhado pelo snr. mar- 
quez de Loulé, 
O snr. ministro das obras publicas, 
Thiago Horta, Lenciona, partir âmanhã 
para essa cidade. 


emma 
COIMBRA 12 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. part.) 


Até ba poncos annos ns incendios dos 
maltos e. pinh: só tinham logar nos con- 
celhos'do Pajão e Pampilhosa. Veio descen- 
do a mania e hoje já chegou d Louzã e mais 
abaixo ainda. Segundo diz o «Conimbricen- 
se», fui incendiado.um pinhal proximo a Lou- 
à, que pertence nº Antonio Thomaz de 4l- 
fucheira, o crê-se que 0 fogo foi lançado de 
proposito ! k 

Vamos atravessando uma epocha de im- 
moralidado, que mette horror; não ha: van- 
dalismo que-se não commetta, O convento de 
S. Marcos foi queimado « por” lhe lançarem 
o fogo; ha. dias foram destraidos por uma 
povoação inteira mais de dous mil pinheiros 
e mais aívores; hoje temos mais aquelle 
tenlio, de que acima falamos, e se conti- 
nuamos neste. progresso, não sabemos onde 
isto irá parar | E no meio de tudosto, a re- 
forma da instrucção não passa de annuncios 
e núinca chega! 4 

Recebemos da Figneiraa seguinte nota 
do que ns alfandega daquela villarenderam 
os impostos applivados para obras da barra 
da mesma villa ho mez de outubro findo : 


= 


Importação Lp. ELTENEA 
Expenação 1 p. 14SG074 


Tonelagem 50 rér do 904163 
10 p. e. de partedo rendimento. 

bruto das receitas da vlfam- 

dega. atas D1A$746 


9:9208870 


cores MUEBBBTSS 


Rendimento total...... 
Mouve avgmento ua redeita desta ál- 
fanlega em consequencia da entrada de 4:099 
quintass da bacalhau; 
Na Figueira os ratoneiros'fuzem agora 


ventaga; acham-so as consas de menos, mas 
não descobriram ainda quem o author ou au- 
thores de tanta esperteza; Na quarta feira 
passada, aproveitsram-se da ocensião em que 
um proprietario andata mudando de casa, 
e forsm-lhe subtrabindo de casa o que lhes 
pareceu mais portatil. Alliviaram tambem do 
pesosda bagagem a em dadividao ade Munta- 
mór-o-velho, que estava para embarcar, o é 
de presumir que continuém, se à policin lhes 
não fôr na' pista e os agarrar slgum dia com| 
a bôca no botija. | 


tada. Tem-se nestes ultimos tempos simpli- 
ficado muito os processos: do despojar os 'ou- 
tros d'aquillo que lhes pertence. 

Começaram já 08 primeiros trabalhos 
para a construcção d'umas fnbrica de” papel 
na nargem do Ceira; la-qual é proprietario o 
snr. Franeisto José Gonçalves, como em tem- 
po noticiámos. 

Yémos com prazer que sevai poriahi de- 
senvolvendo muito o espirito de emprezas, 
mas os industriaes luctam com a grande dife 
ficuldado-de obter capitaes baratos. 

Nesta provincia ha capitaes e bastantes, 
mas estão em umestado de hibernação, que 
lhes faz mesmo perder o caracter de capi- 
tres, porque não são produtivos; são thesoa- 
ros que 08 proprietarias tratam «de esconder 
e subtrahir ás vistas dos humanas. 

Assim mesmo, estamos proximos a con- 
tar no distrieto quatro fabricas de papel; es» 
ta-que está em construeção, outra no con- 
celho-de Oliveira do Hospital, a que vai 
tambem dar-se principio, togo que estejam obti= 
das as precisas nuthorisações, a bem conhe- 
cidade Goes e a da Louza. 

Na de Goes tem o seu proprietario in- 
troduzido grandes melhoramentos, e já hoje 
fornece papel para o jornalismo de Gaimbra 
quasi todo, Crômos que á falta de capitaes 
é tambem devido o não ter o propriétario 
dado mais desenvolvimento á sua industria. 

Em quanto aqui se não reconhecerem 
as vantagens do credito e se não instiluirem 
estabelecimentos que facilitem as: transacções |4 
e prestem é industria  capitaes por um preço| 
raciunal-e justo, não esperamos vêr a indus+ 
tria desenvolvida e aproveitados ferleis elo- 
mentos de riqueza publica, que por essa pro- 
vinein vêmos perdidos: 


nal algumas noticias sobre obras public 


que deve ligar esta cidade com a Guarda, 
mas nada sabemos de positivo, apesar de 


s|ser aqui proximo da cidade que se começa- 


ram os trabalhos. 


guma 


| babio 


tence 


* campo — é que vêmos mais al- 
exividade em manobras; pelo menos 
Quetuam aquice alli Dbandeicolas por essas! 
montanhas, e tudo parece levar a crêr que 
vamos ter um systema de viação completo. 
Mas, quinze dias depois, recabimos na insc- 
ção é Io toma o artigo caracter de immo- 


&º por isso que os povos du Beira ainda 
hoje lamentam que o contracto Langlois não: 
fosse approvado, porque lhes dava esperan- 
cas de terem uma estrada por onde pudés- 
sem transportsr os seus productos. As con 
veniencias publicas crêmos que aconselha- 
vam a approvação do contracto, mas não se 
pudéram casar com as da politica, es estas 
prevaleceram. 

Vamos aqui ter agora uma série de plei- 
tos judicises interminaveis. Pelo ministerio 
da fazenda foi expedida uma portaria no de- 


gar os negociantes de Coimbra a tirar li- 
sença; estes não as tiram e leem resgido 
sempre corajosamente contra esta exigencia 
fiscal com o fandamento que nenbuma lei 


sito acabou a perseguição. 


tnr scenas curiosas. 


Mercado da Pig 
Peijro vermelho 
Dito branco 
Dito mistura 
Cevada y 
Trigo ...... 
Sal para a terra... 
Dito para o mar. 
Arroz da terra arro! 


ueira ema9 do « 


o serviço com asiarmas em funeral, A mu 


boreste bombo cobertos de crepe,“ 

moeda da Lapa, den tres salvas de 21 tiros 
uma pela manhã, outra ao meio dia ea ul 
timo nó fim da tarde. ' 


hoje “mandou celebrar na Sé Cathedral; * 


Visita real 


ue El-Rei co snr. infanto D. Luiz, acom- 


blicamos em “outro logar. 
S.M.eA. vãodo: 


«Amisade». pela visita. maritima do. contra- 
eta do-tabaco, temos hoje 
clarecimentos, + 

A apreliensão das serpéntinas teve lu- 
gar antes da visita da alfandega, porque hou- 


no do navio, depois d'esta fonilendo nm 


no. juanele grande 

Sendo,-em seguidaço navio visitado peln 
alfandega, appareceram mais objeetos' de pra- 
ta e Quicos, que o snc, guarda-môr julgou 
no easo de serem-aprehondidos, terminando 


legado do thesouro neste districto para obri- 


isso os obriga. Um d'elles, a ultima vez que 
esta questão” miseravel aqui se suscitou, dei- 
xou-se executar e deu á penhora quantas 
barricos velhas encontrou no armazer, c os- 


Agora as ordens são lerminantes e man- 
«amy já relaxar ao menos seis, se é verdade 


o que nos informam. Preparamo-nos para vêr 
o desfecho de tdo isto, que deve apresen- 


va 
e | raram , até que E 
Amnntversarto funebre: — Hontem |pára o návio, 
per ser o 7.º anniversario da morte da rainha? Pinho. 
Terentes igrejas, o a tropa da guarnição fez 
sica que acompanhon a guarda “principal, 


tocava uma mreha funebreç levando os tam- 


A bateria de artilheria” postada na ala- 


O snr. govenndor civil com os ampre- 
gados seus sabordinados, e da repartição de 
fazenda, assistiu a uma missa de requiem que 


os Seguintes es 
) pode 


ve quem visse que, quando se ferrava-b pan- 


marinheiro escondéra um, pequeno embrolho |deixaro seu amigo, pois L 


cisava bem que selbe i 
cia do nome Price. 
tom offensa da illustração do 
collega. E" uma obra de misericordia que 
praticamos. “ Is 
Revista. --O snr. tenente-coronel, 
commandante do corpo de guardas barreiras, 
passou ante-hontem ás 2 horas da tarde, 
nas Fontainhas, revista ao turno de guardas 
que n'aquella tarde. estava. de fol Tod, 
os guardas se apresentaram acei 
o correiame e armamento em perfe sta: 
de limpeza e arranjo, provando assim ozélo - 
e actividade que e seu commandante do- 
senvolve nos deveres do seu cargo. 
A revistã do 2.º turno, que devia ter 
hontem lugar, ficou para quando o tempo 
o permittic. TOS E QUNTILA 
— Mesgraça. — No dia 4 houve na fre- 
guezia de Tentugal, do concelho de Mónte- 
Mót-o-Velho, do distreto de Coimbra, uth a 


ndicosso a pronua- 


Seja isto dit 


Iinsrijuvér debgeação SLisue:nponas dlisisog 
— Vua mulher, por noto Anna Júrgo, q 
rendo apagar o lumo que da-lareira se pe- 


gára a uns cavacos que tinha a secar, en: 

tornou sobre nais menina de dous annos, 

sua sobrinha, uma panella de agua'a ferver. 
A infeliz creança fa na tres dias de- 

pois, no meio da terríveis sofrimentos. 
Bedicação Jor 

cio».) — Extracto 'de um 

ficial da corveta a vapor «Bari 

na sua viagem a Angola; 1 
« No dia 24 do agosto , soria meio dia, | 

achando-sé um moço no braço do traquete, 

um 1 


“al , 
cu 
ido Ahé as forças Gabi, do doar 


uma boia de sal 


0, 
indo no 


SAUgUTTOM ORISIMOS 
« O infante promove Antonib Matheus, ' 
Ssim se chama o gtumete que jou * 
mar para salvar O outro, 
“deu-lhe duas libras. “o 
« Dou-te esta noticia para que ahiseja 
publica, a fim de que Ant ti ja 
contemplado pela Real Socie 
taria. Elle praticou nm geto 
tanto mais para lonvar, que o. 
[vêr cahir eshodi “ao mar e correr 
a sulval= É no olzar < aup gotaoss 
« Creio que 6 digno de io calda 
Se no acto se dóram as cireumstancias 
referidas, a Real Sociedade Hamanitaria do 
| Porto de certo contemplará o dedicado gru- 


a snr* Do Maria IE, dobraram os sinos das dif- 


een 


ia 


=0 snr. governador ci-| mete e nós estamos convencidás que a nár-" 
vil recebeu um telogramma, participando-lhe, 


rativa “do facto é verdadeira, 


; “pois que não 
havix intoressa algum em as 


enrecêl-a. 


panhados pelo snr. mihistro do reino, veem| - Affeição entre animnes, — As st-" 
a esta cidade visitar a exposição agricola. feições “si “alg cousa de tão | 


da Terra Nova matehisva no tado d'um d'es-" 
tes animaes. A “principio isto não 6 admirou, - 
pois não é rato Eu add oo 4 
um animal da casa, O sigá, em similhante “ 
caso por algumas legoas e volto depois á ba= 
bitação; mas hem o têmpo, nem a distancia, “ 
nem as privações o puderam detormimnr “a! 
endo “o Bsrniceiro 
por fim tentado expulsal-o, continuou a se- 
guir de longe'a'columoa botina, e no dia 
seguinte quando FP... quiztontinuar o ca- 
Dinho, enconironino pateo da “estiagem em 
que“tinha passaio a noute, ofiel“animal dei= 


assi pela alfandega as -diligencins: e pro-|tado junto da porta do curral. Onde “tinha 
cedimentos fiseses, que q visita do contra- [elle comido ?-Em parto nentuma dé certo: 


E“esta uma arto quo se acha-muito adian-|u 


Leapital, dando noticiada chegada us com- 
Desejavamos dar aos leitores d'este jor-!p 

|pronunciava este nome, O callega, desconhe- 
neste districto, mas não sabemos que di-|ce. umserviço que o nosso folhelinista- lhe 
zer-lhes. Diz-se que se trabalha na estradalquiz fazer, pois que a indicação da pronuncia 


Só em- cértas e: determinadas ocasiões | por «bumem de armas» um vocabulo que si 
— que nho marcamos, porque não nos per- enilicava «ndo de linha» [man-of-wgr), pre= [alcançou a: 


do tab comnçãra. 
Tem — Continua o. mau tempo. 
Tem chuvido 
terrapção, e não ba signaes de proxitha mã- 
dança para amélhor. & r 

As aguas do Douro vão já muilo-tur- 
bas; € um poico cerescidas, «e vespuínosas. 


dens aos navios que complétaram à dascar” 
ga, para estarem promplos, a tomarem ans 
coradouro em Val: de Piedades, na margem 
do sul, no primeiro aviso. e 
| Experiencia, 
perimentou-se ua fundição de, Massarelos, 
uma nova bomba ; feita m'aquelleestabele- 
cimento, imitando as “bombas “eontrifugas 
de Mr. Gyyane. O resultado foi múito sa- 
tisfaciorio, pois que. se vin elevar-se, aci- 
mada: extremidade d'um tubo de 3 pole- 
gadas “do dinmetro uma columna d'agoa de 
mais de 3 palmos Falto, formando repucho, 
A experiencia, durou pouco tempo, porque 
foi festa na chora do descanso do jantar 
consta-nos, porém, que passada a expo- 
sição agricola, onde nos dizem que aquel- 
In bomba figurará , será outra vaz montada 
na fabrica para sobre ella se fazerem oses- 
tudos necessarios ácerea das muitas appli- 
cações que póde ter. 
Bicerntamento, — Allixaram-se . nas 
portas das igrejas parochises as listas dos 
mansebas recenseados para o recrutamento 
do anno de 1861. As reclamações são rece- 
bidas, pelas comissões respectivas, nos Paz 
sus do Concelho até ao dia 8 de dezembro 
proximo. 
Obra de misericórdia. — Um jor- 
nal d'esta cidade. veio. hontem com uma ob- 
servação pueril por o nosso. folheunista da 


panhia de M, Price, ter indicado como se 


foi feita expressamente para evitar que o col- 
lega mostrasse na pronunciação de um nome 
inglez a mesma ignorancia que já mostrouna 


Pela intendencia da marinha, Veram-se or=] 


Na quarta feira ex 


Todavia logo que/ viu 05 pobres bois -sabis 
cemolo seu curral, puz-se w ladrar e a saltar 


8 bom chover, -quasi semin-|á cabeça do seu" camarada, que lhe respon- 


dis" por mugidos. Ainda -que'se não: 
aveusal-o de sensibilidade, o carniceiro fico u - 
commovido com esta ternura dos dous ani= 
maes, a ponto de que não tevo'a'v princípio 
É sign pars'os separarimas cedendo logo 4 
superioridade do seu mestercex nova" 
mento” o'eão “Que-de novo se póza seguir 
trisjumente a columns a distancias , 
“Attardo do terceira dia; Povo cacabava 
de chegar a sua casa ccom q da," 
que se dóvia matar n'essa nouto, “quando - 
olviu de repente a 'voz: gravóe queixosa do 
cão da “Terra Novacque chorava na rua 
O esrniceiro commoveu-se de tal modo que * 
abrindo avpória sovcão 0 introduzia no cur 
ral resolvido a não matar'o “pobre boi 
sustental-o até. Mas... “tardou a sei 
exonerado do cargo quetão benevolament 
setinha imposto, porque MU X. 44, proprie- 
tario “dos dons: amimnes, sabendo oque go” 
tinha passado, mandou ora -creado: fractar do | 
resgate do boi, que já entrou no seu antigo 
curral, na companhia do-cão que tão singu- 
larmento lhe salvou a vida o Do o obs 
A artilheria mais aper! 
— Dix o «Globey de Londres que pouco mais | 
ou tmenos dentro de dous annos, toda a ars 
tilheria de Inglaterra será pravidaido pagas 
Armstrong, tnas a mesma folha faz presentir 
tambem que estas peças poderão ser utais | 
rede substituídas por uma nova arma de 
tilheria mais forte e «demais longo alcance; - 
o conhão Lynsll Thomas. + da 
«Se estamos bem informados, diz oei= 
tado jornal, a peça Aristrong foi excedida em 
alcance e barateza, não pela peça Whitworth + 
mas por uma inteirnmente nova: Démos; ha : 
vm anno aodescripção d'uma arma imaginada 
por M. LynoH Thomas, e que parecia dever 
ser superior ás peças Whitworthou Arms-! 
trongoo Parecia-tambem dever custar muito 
menos: dinheiro e tempo. Agora experimen= 
tou=se uma nova peça.” Experiencias feitas 
por ordem do governo obtiveram, segundo se 


tradueção.” Quem ainda ha poaco traduziu 


diz, resultados verdadeiramente surpraben= 
dentes.-Abala, “que é da -pêzo «de 470 libras, * 
siptemoie dor 404090 gards. 4 Peça . 

: y Poisibono Pak 


A 


E: 


O COMERCIO DO PORTO. 


” Armstrong, nubca, que nós saibamos, atirou 
uma bala dê mais de cem libras de pêzo. MM. 
Horsfull, de Liverpool, são os fabricantes des- 
ta peça, e olferecem-se à fornecer ao gover- 
no se elle 6 exigir, 50 peças Lynall Thomas 
por mez » 

Explosão. . Na noute de: 80 para 31 
de outubro foi pelos ares o paíol da pol- 
vora' do arsenal de Cartagena (Hespanha), 
havendo duas grandes detonações com in- 
termedio de um segundo. o 

Foi um acaso feliz para aquelta cidade 

o ter-se; no dia anterior, tirado do paiol 

grande quantidade de polvora, porque, à não 

ser isto, a explosão seria de fátaes resul- 

tados. E e 

Cómo era pouca) a polvora que ficou, a 

explosão não for lão terrivel como era de 

receiar; comtudo, raro fui O vidro que, em 
cou inteiro. 


toda a cidade, a, 
E fabrica de vidros de Santa 


A grande pa 

ia. eu, prejuizos, cansideraveis e, al 
E Eça o bairro foram muito 
damnifisados com as: pedras arrojadas pela 
explosão: ' pros Ads 

Desgraças pesscaes só houve à de um 
ou dous ind o inglez, que 


iduos | de um navio i 

estava ancorado perto do arsenal, e queteve 

Brando grarinoNigar .4 co)! i 
Monumento. — Em Roms formou-se 


reram 
“com 


» 


E 
Erico cad 


circular, dssignada por-lord' Ingestre, o m 


EXTERIOR. 


Não recebomos hoje os jornaes estran- 
geiros. pelo correio do norte. 

Pelo do sul recebemos jornaes belgas de 7. 
Recebemos hontem uma participação le- 
legrapbica, de queo rei Francisco II repellira 
as propostas de convenção para evacuar Gae- 
ta, e presiste no proposito Ve resistir, A re- 
sistencia póde ser prolongada, porque Gaeta 
é uma praça muito fórle por sua siluação ex- 
cepeional na extremidade d'uma lingua de 
terra. Pelo lado do mar é mais accessivel, 
mas é precisamente por este lado que 8 
França impede todo o ataque, auxiliando 
assim a prolongação da resistencia, 

A «Independencia belga» diz que segun- 
do as suas informações, o almirante fran- 
cez asseguron ao“rei de Napoles que a ma- 
riabid sarda não operária no golpho de Gaeta. 
O mesmo jornal, fallando do estado de 
desorganisação em que se acha O reino de 
Napoles, é que alenta os lêntativas de reac- 
cão que embaraçam a consolidação da nova 
ordem dé cousas, diz que a protecção que 
o governo francez concede á côrie de Gaeta, 
alimentando estereis ilusões em volta do rei 
Francisco II, favorece a anarchia no resto 
do reino. 

Diz tambem 6 despacho mencionado que 
a esquadra ingleza que entrou no Tejo, pre- 
venira provisões para um mez, e espera or- 
dens. Algans jornaes estrangeiros dizem que 
esta esquadra se destina ao Adrialico. 

Diz uma correspondencia queço que ha 
de verdade nesta! notícia, nada Lem' com a 
questão de Italia, pois que-a esquadra se 
dirige a Corfú, onde inverna todos os annos. 
| Atresolução que tomou o Corpo diplo- 
metico, em Londres, de não assistir ao ban- 
quete de lord=maire, ora geralmente lomada 
como desaprovação á nota de lord Jobu Ras- 


* jor Edward, M. Stirling e M. Mitler, que sel so; porém um; jórnsl belga dá ao facto nma 


constituiram em comissão, com o fim-del 
assegurar a conservação sos jornaes que sus- 
tentam Os principios conservadores. - 

“1 Alguns destes jurnaes acham-se em po- 
sição mais ou menos critica, por falta do 
dinheiro; putém io mais significativo é que 
or primeiro appélio é feito em favor do jor- 
nal hebdomadario a «Press», orgão de Mr. 
Disreeli. O) de pano cre. 
os, princi- 
mentos de 


» Revist Contemporenea de Por- 
ti de Brazil. — Publicou-se o n.º 5 
do 2.ºanno d'este interessante períodico men- 


- salgo-qual traz duas gravuras — uma o re- 


trato da nussa prigpeira aeteiz Emilia das Ne- 
ves, e outra dos snrs. Anpunciação e Silencio. 
igos que contem este numero são 


ER 
sis o abs es aniósia 445% 

“Emilia das Neves e Souza, pelo snr, An- 
tonio, Feliciano de Castilho — Bosquejus de 
hit tura deamolica em, Portugal, pelo snr. 
3. M. de Andrade Ferreira — Lelia, poesia, 
pelo. Sor. Bulhão Pato — José Jorgs Lourei- 


da Miscellanea, 


10 | Pecas de g000—a 


outra interpretação, e diz que poderia ser 
causado pelos embaraços em que os repre- 
sentantes das potencias estrangeiras: reccia- 
vam achar-se uns para com us outros, no 
caso de alguma manifestação imprevista en 
favorda emancipação italiana, tão popular na 
Inglaterra, que até conta defensores entre os 
torys mais conservadores. 

“Os piemontezes, certos de que-nada tem 
a receiar do lado do Míncio, dirigem todas 
às suas forças militares para a lalia meri- 
dional, não só por motivo da continuação 
da guerra, mas lambem para conter as ten-. 
talivas anti-adhexionistas que se manifestam 
em diversos pontos. Para este fim, e para 
interceptar os comboios e destacamentos que 
se dirigem a Gaela, percorrem o Abruzze 
ulterior e a lerra de Labor varias columpas 
Moveis, com que os piemontezes traclam dé 
isolar a praça de Gaeta, cortando-lhes todus 
as communicações com o interior. 


PARTE COMMERCIAL. 
PORTO, 16 DE NOVEMBRO. 


' CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 diasidata:o. 2.2.7, 0. BAI 0 DA 
ja - Se gil 


ntem: O Aleaçar d Oncas hespanholas—a oure o 

[conclusão] pelo 'snr. Leonel de Sampaio 500 
Primeiros monúmentos da typograpbia por- à OUEdi. TA 
tugueza — Obras de Cátaldo Siculo, pelo snr: | Patacas hespanholas 8950 
|»  brazileiras 8950 


Beroçudes Branco =*'Dous Pia ineditos di | 
Bingre — A grande peste em Athenas, pelo 

Bana odeio ia da sar. Leonel de 

Sampaio — Guéi os tistóesids — Archeo- 
logia-=Notieinydas-obras de Camões, pul 
cadas. pelosnr.; Vi de Juromenha. “R À 
á Civilisador, — Publicou-se o. 
3 d'este jornal; bimensal 4 


n3192 


-m d gasínlo ess up 20 tas 
“TRIBUNAL BA RELAÇÃO. 
sEssão DE 15/DE NOVENBRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
49119) (iáppellações . PE 
Porto. D; Maria Leopoldina Candida da Costa 
ntra José Leopoldo da Losla — Juiz Seabra, 


escrivão Silva Pereira. 
Espozende. José Gonçalves Ferreira e mulher! 


— Gonira' João José Lupes — Juiz Casado; escrivão | ge porco, 3 caixões com niaçãs e 4 aneoretas com Cal em ser 


» 
« 28000) valein aus 
Palacas mexicanas—a pra 
Prota em 

cin 


20... 8950 
Ca 


ALPANDEGA DO PORTO. 
“Alfandega de4 a 14 de 


novembr 67:5588755 
Idem em À 2:5205635 
prq br 70:0798390 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
movesena, 14, 


RIO DE-JANEIRO.—Na barca: Faria 1.3; F:) 
da. Silva Ayres, 1ovol.-com: lamantos e camisas 
de linho; A. K. G. Guerra, 18 barris com sarne 


“| Residnos em ser 2 


COMPANHIA DE ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


Conta da receita e despeza no mez de outubro 


de 1860. 
RECEITA. 


Producto do gaz duil- 
laminação publica... 1:7928000 
Producto do gaz da il- 

luminação particular. 1:4928830 
Gaz em ser 758000 


3:3598830 
Deduzindo o que exis- 
tia em 1 de outubro 628000 3:2978830 


Producto do coke ven- 
dido este mez::.... 2:608$800 
Coke em ser 24,720 
arrobas........ 0.» 3:9558200 


6:5648000 
3208320 


” 


Deduzindo o que exis- 
tia em 1 de outubro 3: 


3:2438680 


Producto do verniz 
vendido = 
Verniz em ser 2559,5 


- almudes........... 1:3828130 


AHgag670 
Deduzindoo que exis- 
tia em | de outubro 1:2708560 


“5Íg540 


1578110 


Residuos vendidos este 
MeZ.. ru 
Residuos em ser 
alqueires 


VU Po DR aa 
liam em 1 de outubro — 558580 


Concerto de contadores 
Rendimento de .conta- 
dores alugados, 
Concertos naillumina- 
ção particular, . «.. 


DESPEZA. 


Carvão distillado 40,257 arrobas.. 3:116$610 
» gasto nas fornalhas 6,244 - 
: 5598076 


arsobos.. 
638821 


1848999 

fabrica. ss. . sd oecacresaprods — 2OIADS 
Férias a accendedores, e gastos 

AEE 2998405.| 


Despezas de escriptorio a h25898 
Júros por supprimentos. «0 1308773, 
Agio de cobre vendido, e extorno 
a consumidores. 5 68000 
Balanço — lucro... - ATOASTIS 
- A E 
pe 6:828$780 


Re 
Porto, 2de 


SODIOETIZS, EI 
Balanço da Companhia Portuense de Illi- 
minação a Gaz ei degutubro de 


actIVO!MT adro 
Custo do; terreno 4 fabricas ils 
Ebro Y 394 


luminação, efc..... 46$062 
Carvão em ser para distillat' |) 

38,461 arrobas....20.... 14º + 229768501 
Carvão em ser para as fornalhas y 

19,065 arrobas....... Le 1:6888725 


8378780 
3:9554200 

Verniz em ser 2,599 e meio pa 
almudes à 540... 1:382$130 


408000 
2458593 


a 2030. 


Bandeiras; 6 4 ascalual anis esoil qu azeitonas. E Gaz em ser 75:000 pé: 758000 
“Cambra. Manoel Alves Famalisão —Contra José IDEM. —No brigue S. José, C. E. F. da Costa, 1 Dinheiro em caixa. ] AV$625 
Joaquim! Cerreira—Juiz Barbosa, escrivão Cabral. |caixão com fazendas e 8 ditos com figos; Jd 


Celorico da Beira. Noza de Gouvêa 
Sonia Bosinata Mari de Jr 


e outros 
rivão 


da a Guimarães; 14 caixões: como frucia 


IDEM.—Nai galera Camponcza, A. J.. da Silva 
Silva * E g & €.º, 40 vol. com fitros 347256 de vinho 
exo da Regoa, Francisco José Coutinho — PARA'.—Na barca União, J. A. PR: Braga, 6 
Contra os herdeiros do visconde de Canellas—Juiz | caixões com phosphoros. 
Silveira Pinto, eserivãe Albuquerque. É e] “LIVERPOUL.—No vapor Minhe, M. F;-Duarte, 
“Coimbra. Luiza! Candida de Figueiredo Saraiva [60 tesixas cout cebolas é 60 ditas com laranjas 
= Francisca Antonio da Veiga-Juiz: Leito, |. Into de Magalhães, 28-dilas Com d D. 
escrivão Bondeiea) “a gtraiiA b nçalves, 125 Úilas cem ditas; A. J. Pereira 
cilla Real. D Emilia Maxima vedo el sgares, 100 ditas cem ditas; J.J. Tavares Rainha, 
Souza — Contra: D. Autunia Angelina da Fonseca ditas com ditas; M. B. lMibeiro, 20 ditas com 
Le j À a 14 


obo-=Juim=Lima;-eserivão-Cabral. 
vil l i i 

Contra fbaob adiar nerd o dart 
Magdalena 9 filho = Contra D. 

“d*Almeida Carneiro — Juiz Lopes 
Albuquerque. MEL 


Porto, 
Roza Robertá 
Brundo, sescri A 
va Boo * 
Juiz Seabra, e: 


juiz de direilo— 

mio Ribeiro 

bh Pe escrivão Silva Pereira. 

“ Marco de Camavezes. O padre Antenio Joaquim 

do Mah dita—Contéa 0 M.P,—Juiz Silva, escri- 

vão Albuquerque. 1 é E 

e cora testemunhavel). Joaquina Roza 

Vieira (da “Mota=-Contra' o juiz de direito — Juiz 
jeira 

Lopes Bi escrivão Bandeira... 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
Persgaah DIA 21 DE NUVENBRO, 


vv Appellações crimes. +: 


Porto. O M, P.—fontra Sébastião Lopes. 
Moncorve. O, 
Xavier de Sejxas. 


Contra 


= Amarante, Maneel Joaquim, o Naveiro—Contra 


o Mo 


Do 6h 


Di Aggravos. 11) 


o 


o 


. 4. 8 oulro—Uontra Francisco 


o , 
imbra00 padre Jacome Mendes de Castro 
é Jordão.e mulher. 


infães, - ) dos P M: 
sinfães, é Joaquim dos Prazeres e Moura 
q E ed o a : 
OTÃOA OU OLIHIEMOS Ou í 


BPM ENETT sb 


tas. 

DUBLIN.—No vapor Water Wielh, Clode & 
Baker, 34 vol. com litros 12287,52 de vinho. 
NEW-CASTLE, — Na escuna >Jane, Ofley & 


Gramp, 19 pipas coin lítros 5342,10 de vinho. 


MANIFESTOS. 
CM 978 Havre; >tliate Santa Cruz de Fão, 120 
ton., mestre Goelhy, a). B de Castroi& (.+, 342 vol. 
cem lã, seda, algedão, chá, vinho e fazendas di- 
versas. 
6, M. 979=New-Castle. =Brigue Gardina, 250 
ton., cap. Fernandes, aJ: H. andressen, 289 tem 
de carvão 


COMPLETA D 
NovEMBR 
POUT|MÃO.—Histe Souza, mestre Baplista. 


GENEROS MESPACHADOS PARA CONSUMO. 
evento, 1D 


Assucar—3 caixas, O feixes, 2 barricas, 6 ca- 

nastros e 298; E 
Café sao 
Arroz —B saco 
Farinha de pa barrica e 3 pansiros. 
Louros em cabelto —45 


MOVIMENTO DOS VINHOS 1 AGUASARBENTES. 
Nevexone, 15 


o = LITROS, 

abo madura, 1653,60 

jroDito Verdes. 5622.24 
Despachado para exportação, 

47265,48. 


* Ninho 
| Gs 


Camara” municipal... 


2. v5B:9TIG999 
Maleriaes para illuminações pu- * 

blicas - 9278060 
Utênsilios para'a fabrica. 1:8328742 
Mobi ooo 2485685 
Retortas e 


a SR race ce Sic AMBOS 
Contadores em ser e alugados, . 339210 
RRIPAIENIAS.  - e sas gint 725200 
Combustivel para o forno da cal 48000, 


Devedores por cumpra de con- 


tadoMAMeBS E. . ses 47T$000 
Devedores por compra de uten- 

silios . SE OUDCA 98905 
Devedores por aluguer de con- 

RLOLES asp ate ma aaa ja - 1088090 
Devedores por consumo de gaz. 2:0858405 


Utensílios para a iNuminação.. 25296 


Diversos devedores em conta - 
corrente ..... ego 3194913 
Ganhos e perdas -— (deficit)... 8:5548862 


Réis.,... 
PASSIVO. 


A capital 
» 4. J. Leite Guimarães 
» João Leite de Furia 
» letras a pagar. Sacer 
» juros a accionistas alé o 2.º 
semestre de 1857 
» J. Cowen & C.º.. 
» Ordenados a direcção 
» Diversos credores em conta 
correntes... cu... 5408763 


400:0008000 
2448715 


5968358 
0898335 
834333 


Réis... 


Porto, 2 de novembro de 1860. 
Os directores, 
J.J. Leite Guimarães. 
Jogo Leite de Faria, 
mer 


PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 16 DE NOVEMBRO. 


às 1l nonas va MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Vapo: Lusitania. 
Uma escuna, 
Um hiate. 
O vento é O. (fresco) « e mur um Lanto agi- 
tado. 
———— 


PORTO, 15 DE BOVEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
e 
o MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
.AÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS 4 

31 de outubro — Em Seilly, o Latimer, cap Kem, 
às de Villa Nova. ) 

= Em Cadix, o Maria Manubla, cap. 
e “Triplett, do Porio. — 


« 


: E saminas. 
Tide novembro — De New-Porl, o. Vestal, cap. 
Harmen, para Lisboa. 


Em 2 de novembro entrou em Penizânce o Char- 
lotto &Maria, cap. Martin, do Londres para à Ter- 
ceira ; recebeu lastro e Seguiu no dia 3. 


picada dei = Amado 
Welegraphia elecírica: 
[Dirigido à Asseciação Cenmereial.] 
LISBOA, 14 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
VLAARDINGEM, 9 dias. —Patacho bol. Prask- 


egel. / 
LOANDA, 48 dias. —Patacho Restauração 1.º 
NEW-PORT, 10 dies. — Escuna ing. Twin, 


HULL, 22 dias.—Brigue norueg. Christien. 

niguiiA DO FAYAL, 5. JORGE, TENCEIRA E 5. 
-— Vapor paq. Agoriano. 

LIVERPODL, 5 ã 


Vapor paq. 

oRDRES E 
Flyng Fish. 

RIO DE JANEIRO, 49 dias, Galera: Saudade, 
IDEM, 50 dias. — Patacho Constante. 
(NEW-CASTLE, 19 dias. —Eseuna (r. Schwer- 
dortt É 

N 


BRISTOL, 16 dias. —Palaeho ing. Liverpool. 
LONDRES, 18 dia: Escuna ing. Anna Warren. 
NEW-CASTLE, 22 dias — Galeota hol. Anna 
Martha. E 

IDEM, 32 dias. —Barca norueg. St. Claf. 
GELFE, 77 dias. —Nares suec. Edla, 
NEW-CASTLE, 39 dias.—Pataoho hol. Vertros- 


D. 

PLIMOUTH, 6 dias. — Nous inglezas a vapor, 
Royal Alberto, Denegal, Aboukir, Cenqueror, Cea- 
turion, cummandadas pelo Vice -Aimirante R.'Paus- 

edi. 

SANIDAS, 
PERNAMBUCO. —Brigue Bella Figueirense. 
SETUBAL — Vapor pag. Vasco de Gama. 
PORTOS BO BRAZIL. — Vapor paq. ing. Ma- 
gdalena. a 


THESOURO INEXGOTAVEL 


COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E 
E RECEITAS 
COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES; AGRICUL- 
TURA E ECONOMIA DOMESTICA 
Obra uuilistiha fodas ab Telasses da 
' sociedade Tr 
POR 
-AGOSTINHO DA SILVA TIEIRA 
CABA de sair á luz esta interessantis- 
sina obra, de todas as que até hoje 
se tem publicado, n'este genero, entre nós 
sem duvida a mais completa é esmerada tan- 
to pela variedade de misferes deque tracta, 
como pela claresa e 'methodo com que são 
exposlos Os diversos processos que encerra | 
Contém, além de muitas curiosidades, 
uteis a todos, bons artigos sobre photo- 
graphia e daguerreotypo, utna rica cullecção 
de recoitas culinarias, como são dôces, com- 
polas, conservas ete., bellos artigos sobre fo- 
gos d'artilicio, muitas & escolhidas receitas 
de Ineres, tintas e vernizes; em summa con- 
tém de tado o que, póde utilissr ão homem, 
seja qual fur-6- seu “estado “ou tondicção. 
A edição é nitida ecem magnilito! par 
pel, contém 334 paginas em 8.º 1r. 
Vende-se na livraria de JacintheAnto- 
nto Pinto da Silvaçrua do Almada n* 134. 
Preço. pt sodio PROD E METODO reg 
(2338) 


REVISTA CONTENPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — 2.º anno. (Tiragem de 
28500 exemplares). Publicaram-se' os 'n.ºs 
1, 2,3, 4 e 5 do 2º ano. À 
PREÇOS DA ASSIGNATURA: 
Lisboa. — Por annu 28900 réis. — 6 me- 
zes 18100 réis. 
Provincias. — Por nono 28500 réis. —6 
mezes 18250 róis.— Avulso SUD réis. 
Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida so sor. F. da Costa da Malla, no eseri- 
plorio da «Revista Contemporanea», na calça- 
da do Sacramento n.º 7, sebre-loja.— Lisboa. 


BRADO AOS PORTUGUEZES opusculo 
atriotica contra as ideiss de união de Por- 
tugal á Hespanha, 

Vende-se em Lisbua na Typographia Uni- 


7 | versal, rua dos Calafates, LIU e em todas 


as lojas de livros. Preço 300 réis. 

Tambem se acha á venda em casa dos 
correspondentes do editor, nas principaes 
terras do reino. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 16, do 2.º anno deste pe- 
ríodico de musica, contendo: O bymno final 
1.º ds opera de Verdi «Un Balla in Mas- 


=— [ehera», por Fasanolti. 


Este periodico publica-se duas vezes por 
mez e uma peça de musica gratis no fm 
de esda semestre. 

Vende-se em casi da editor Henrique 
Barreto, rua da Almada n,º 139, e na li- 
vraria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros, 


ENDE €. 
4V 53. 


TERPSICHORE. — Periudico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 11 
deste periodico, contendo : Uma walsa por 
A. Soller. 

Preço avulso... 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rna do Almada n.º 139, e na li- 


vraria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros 
da 


ANUNCIOS. 


Alandega do Porto. 


O dia 15 do corrente se recebem as re- 

luções pata o pagamento do juro ve 
cido pelas inscripções de assentamento no 
semestre do corrente unno, e igualmente se 
recebem os coupuus para o juro do mesmo 
semestre. , 


NOVA LUZ 


Tão BA-SE de receber pelo vapor «Minhoy uma 


porção de candieiros dé nova luz mi- 


Tambem se recebeu o liquido para o 
mesmo. 

Na rua des Inglezes n.º 82. (2597) 
ga casacos impermeaveis «sem. calôr» 

fabrica de W. Warne É €.3 no séu de-. 
posito no. Porto, rva das Congostasn.º 37. 

mM 1 4 , 12598] 
Sur, Antonio Pinto Bastos Junior tem 
carta ta rua do Aliada n.º 5 


Er 
(2599) 


Aluga-se 
M andar com duas granites salas proprias 
para escripiorios ou armazens de fazen- 
das na rua D. Maria 2.º 0.º 30. (2600) 


Curador fiscal provisorio da massa fallida 

dy Dias É Filho, convida todos os cre- 
dores a reunirem-se no Tribnnal do Com- 
mercio pelas 12 horas dodia 27 do corren- 
le, designado pelo sor. om missario 
para o nhecimento do privilégios e mais 
diligencias légães. Ee 

O sallicitador — C. FP. Po Felgueiras. 
(2601) 


AIMUNDO dos San- 
tos Nalixidade mo- 
rador na rua da Can- 
= E cella Velha n.º 24 a + 
30, 38 a 42, foz sciente aos seus amigos o 
freguezes que aluga coupés para Braga Gui- 
marães ou pará Barcellos a 78200 réis ; tam- 
bem aluga coupés para teatro: 18200 réis, 
au para outra qualquer parte por pregos muito 
dibinutos. (2602) 


SP ENDE-SE a quinta denominada 

da Voiga, sila na: freguezia 
de Minhoties, do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, que se 
compõe duma bôa casa de habitação com 
sna capella, azenhas, campos de terra, 


oem quizer co 

se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os litulos, e Lra- 
etar do seu ajuste. (2415) 


GELATINA 


para clarificar 08 Vinhes 
“Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
(1832) 


A LUGAN-SE no Douro, na fregnezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, lanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender pôde fallar no-mesmo armazem 
ou no; Porto, na rua de Sant” Antonio do 
Penedo n.º 29. (4319) 


ISS Young, acostumada a dar lições de 
francez, inglez e portuguez por casas 
particulares e na sua casa, offerece 0 sem pres- 
timo a quem quizer utilissr-se., Dóde ser 
procurada no Largo da Fontinha n.º 117. 
[2544] 


> 12 Em 
LEÃO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luwwz Vicente de la Sancha. + 
PORTO, RUA DO BONIARDIE N.º 10 E 42. 
STA fabrica continúa a ter um excellenta 
sortimento de luvas de pellica de primei- 
ta é segunda qualidade. (2150) 


vAFENDEM-SE, emprazam seua ata 

y gami-se por alguns anmos bons 
armazens terreds e sebradados e ca— 
de babilação para nusserosa familia, era 
issarelios, proximo á barreira. quem os 
pretender falle com José Ferreira dos, San- 
iso Silva, rua, do Rozario n,º 104. (2487) 


ATUMO Manvel da Silva, que ha 6 mezes 
Hi se acha gravemente coleemo, morador 
na rua, Firmeza, em uma. casa em cima 
de um paredão que ba pouca sa construia 
do lado da rua de Santa Catharina 

Pede a continuução das esmolas das al- 
tuas Demfuzejas, pois que cada vez se acha 


em peior estado de sande e penuria. 

ANOEL Luiz! Centiciro, mestre serralhei- 
mM ro“na rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
Xu0O diesquina da travessa dos Clerigos), 
fabrica moinhos para moee café, superigres 
sos que vem do estrangeiro, respondendo pelo 
sua qualidade, sinda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cuna ; fogões proprios para cosinhar de le- 
nha ou de carvau de pedra; grades de fer- 
ro e oulros objectos pertencentes a serras 
laria. [20851 


—e 

» “BOM VINAGRE 7 

NA rua dos Canastreiros n.º 21,8 23, ha 

IN vinagre bom, por. pipa e almudé; pro- 

ços commodos e ao quartilho a JU e 40 rs. 
dei (rm 


ho 


O 


COMERCIO DO PORTO. 


do 


Edital, | 

Antonio José Antunes Navarro, visconde de! 
Lagoaca, cavaleiro da Ordem de Nosso) 
Senhor Jesus Christo, e presidente da ex- 
cellentissima camara municipal desta an-. 
tiga muito nobre é sempre leal e invicta) 


Sociedade Agi 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE 


q + 


icola do Porto 


AGRICULTURA EM 1860 


cidade do Porto: - [FOR ordem da comnissão se faz publico: — 1.º Que a sessão solemne da abertura da 
quico saber, que pela camara municipal, exposição terá lugar no dia 18 do corrente, pelo meio dia. — 2.º Que nos dias se- 
deste concelho foi estabelecida, e pelo [guintes á exposição estará aberta desde as 9 horas da manhã até ás 6 da turde. 


conselho de districto approvada na contor- 
midade do $ 1.º do art. 12! do Codigo Ad- 
ministrálivo, a seguinte 

à POSTURA. 

Artigo 1.º Fica probibido partir, do- 
Lrar e manufacturar nas ruas publicas fer- 
ro, aço, chunibo, estanho ou outro qual- 
quer metal, sob pena de doze mil réis, em 
que incorrerão os donos das lojas ou arma- 
zens, que mandarem praticar taes trabalhos, 
e além disto ficarão obrigados a pagar à 
importancia, da despeza que custar o reparo 
da calçada que se houver damnificado, con- 
forme a louvação que se liquidar legalmente. 

Art. 2.º Da mesma sorte fica prohibi- 
do descarregar ferro, aço, chumbo ou outro 
qualquer metal, nas ruas publieas, sem que 
soja á mão, armazenando-os immedistamente 
passada meia hera depois da descarga, não 
sendo tambem permittido depositar os ditos 


Attendendo á importancia d'estas festas 


que se interessam pela agricultura portuguez 
Porto 3 de novembro de 1860. 


agricolas, que bem se podem chamar fes- 


tas nacionaes, 3 commissão espera que concorram a visilar a exposição todas as pessoas 


a. 


4. Girão — Secretario 


(2498) 


ção de cerveja preta e branca —ALLSOP 
Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 
Champagae 18200 rs. à garrafa—Meia d 
Chat 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


"ESTE, estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande por- 


P'S PALE ALE—que* vende por 


ita 600 rs.—Chateau Lafite 14600 rs.— 


eau Margeaux 18500 rs.-- Chaleaux Lagrange 18000 rs.—Saint-Julien 800 rs.— Xa- 


metaes na rua para fazer carregamentos, 'rono de morangos 800 rs.— de Frambroise 960 rs.—Cognae superior 18440 rs. —Rhum 


porque serão conduzidos das lojas ou arma- 
zens para os transportes que teem de os con- 
duzir, pena de seis mil réis. 

Art. 3.º Fica d'este modo declarada e 
alterada a disposição de artigo cincoenta 6 
dous e paragrapho unico do Codigo de Pos- 
turas. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, e possa ter execução, 
mandei lavrar o presents edital, que será 
affixado nos lugares mais publicos e do es- 
tylo. Porto e paços do concelho, 15 de no- 
vembro de 1860. — Domingos José Alves de 
Souza, escrivão, o subscrevi. 

O presidente 
Visconde de Eniac 


s (2590) 
PEDE-SE 


a Pessoa que tem dirigido duas cartas 
anonimas a certe individuo, dé mais 
alguns esclarecimentos. [2586] 


Reboleira n.º 37 


ENDEM-SE bretanhas de linho por peça é 
a retalho de 5 metros para cima. Preços 
de 400 a 840 réis por metro. 2596) 


Reboleira n.º 377 


RJ ENDEN-SE garrafas de tres quarteirões 
a 38600 réis por grosa. 2591] 


- Verniz da Russia para 


calcado 
Ep ENDE-SE na Reboleira n.º 44. 


2592] 


ENGESLAU de Souza Guimarães, não po- 
W dendo agradecer pessoalmente o favor| 
que recebeu das pessoas que se ilignaram 
asssistir ao funeral do seu presado filho Ro- 
dolpho de Souza Guimarães, que teve lugar na 
igreja parochial de Santo Ildefonso, na noute 
de 29 de outubro, vem per este meio si- 
gnificar a todos o seu reconhecimento e 
gratidão. [2593] 
CESSA E ESTE 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
(2594) | 


E Cardozo Estrella, na Pra- 
Ea os ça de D. Pedro n.º 32 e 
33, acaba de receber uma porção de sapa- 
tos de borracha hamburguezes para homens, 
senhoras e creanças, que vende pelos pre- 


cos de 500, 700 e BO0 réis. (2587) 
Companhia Garantia 


O dia 21 do corrente, so meio dia no 
escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 63, lem de se arrematar uma ac- 
ção pér falleeimento do accionista 0 snr. 
Francisco José Lopes da Fonseca. [2588] 


Companhia. Equidade 
mo dia 17 do corrente mez, pelas 12 ho- 

ras do dia, se hão-de arrematar peran- 
te a direcção da mesma companhia, no seu 
escriptorio, rua dos Inglezes, 21 acções por 
fallecimento dos accionistas, os snrs. José Joa- 
quim Coelho. de Campos, Manoel José da 
Silva Landim, Antonio da Costa Carvalho 
Sá e João Francisco Rodrigues. 

Porto 2 de novembro de 1860. 

(2495) 


CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA CON- 
- CRIÇÃO DOS EXTINCTOS FRANCISCANOS 
Sã convidados os irmãos a reunirem-se 
na secretaria petas 10 horas da manhã 
de domingo, 18 do corrente, para se proce- 
dar à ele da nova meza. 
O escrivão — F. B. Braga. 


OSÊ d'Almeida, capitão do «Nereo», agra- 
“dece sinceramente aos sprs. 
Joaquim d'Azevedo Per ligão, capitão, e Fran- 
eisco Silveira Galante Simes, piloto da barca 
«Ilydra», seusbons oflicios eo soceorro de 
mantimentos que: lhe prestaram fóra d'esta 
barra. 
Porto 13 de novembro, de 1860. 
(2578) 
OSE Rodrigues, por haverem outros iguaes 
nomes, adoptou o sobre-nome de Teixeira 
e por isso a sua assignatura agora é de José 
Rodrigues Teixeira. (2579) 


Te: ASSA-SE um novo estabelecimento 
que se estava apromptando, na rua de 
Bellomonte n.º 62 e 64, com armação pro- 
pria para armazem de atacados : quem 6 pre- 
tender, dirija-se ao mesmo para tractar. 


Raimando| - 


dades e por preços commodos. 


18500 rs.—Genebra legitima de Hollanda 720 rs. — Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tintos 
do reino e da madeira por preços rasoaveis; e bem assim licores de todas as quali- 


NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 


(802) 


LOUZAS 
PARA TELHADOS 


CHA-SE nesta cidade um artista  inglez 
que ensina a collocação destas louzas, 
e que construiu um modêlo em ponto gran- 
de, que vai ser exposte na EXPOSIÇÃO AGRI- 
COLA do dia 18. Para explicações — rua de 
S. Francisco n.º 35. (2582) 


ATTENÇÃO 
RETENDE-SE (allar «coro o MI."º sr. ma- 
jor Vicente Fernandes Barboza de Cam- 
pos, chegado “do Rio deJanviro : pede-se o 
obzequio de djrigir-se a Josquim Lourenço 
Alyes, Reboleira n.º 19. (25 


OSÉ Antonio da Silva Pinto, morador na 
praça da Batalha n.º 81, d'esta cidade, 
na qualidade de tutor dos menores e au- 
sentes herdeiros ilo fallecido Serafim de Re- 
zende Rego, está legalmente authorisado 
para empreger as legitimas dos mesmos her- 
deiros em atções dos bancos Commerciah 
e Mercantil. Quem pois as liver e queira ven- 
del-as,pódedirigir-se ao anmunciante.' (2572) 


“ROMINGOS António: de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 

Ri o Ê y fz 


publico que mudo ele 
para a rua das Iortas, hojo rua do Almada, 
n.ºS 36 a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio. 

O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje; (2820) 


Arrematação 

O dia 20 do corrente, na casa do 

tribunal das andiencias, sita na 
rua do Almada 0.º 335, pelas 10 
horas da manhã, se ha-de proceder 
á arrematação d'nms predio que se compõe 
d'uma, excellente casa de 3 andares com 
sua capella, da qual fazem parte uma ou- 
tra de um andar com lravejante para segun- 
do, um chão contiguo, pateo, jardim, es- 
tufa e com abundante agua, meação até o 
1.º andar na casa nº 97, com direito de 
poder minar a casa em frente n.º 120 a 
124, situda na rua da Alegria n.º 103 a 117, 
isto por deliberação de conselho de fami- 
lia no inventario de D. Rita Angelica Pe- 
reira da Rocha: escrivão da 3.º vara Silva 
Pereira. (2568) 


E 


a 
Cofres fortes, 

ENDEM SE na praça de D. Pedro n:º 44, 

com systema novo de segurança e eon- 

tra fogos. (2427) 


fio LUGA-SE a casa nº 96, na rua 


da Torrinha, com. jardim, gran- 
de quintal e dous poços, com a. condição 
de quem a alugar, comprar toda a sua mo- 
bilia e mais arranjos, que são. suflisientes 
para uma familia de tres pessoas, e sobre 
que se faz rasoavel abatimento. 

Para vêr e tractar, de manhã, das 10 
horas ao meio dia » de tarde das 3 e mei 
às 5. [2547] 


REIS 40:0008000!!! 
Nº loja de Antonio Marques de Carvalho, 

rua dos Flores n.º 5 e 7, ha á venda 
bilhetes, meios bilhetes a 78200, quartos 
a 38600, oitavos a 18800, e cautelias de 
500 e 250 rs. A extracção principiará no 
dia 23 do corrente. 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios da ultima extracção : 


N.º 3603. o 
»' 2628. 000 
» 2528. 000 

(2501) 


RÉIS 40.000:000!1 
Grande loteria de Lisboa 


PPARÍCIO SAMPAIO, tem á venda na sua 
loja, rua-das Flores n.º 218, bilhetes, 
meios, quartos, vitavos e cautelas, para a 
actua! loteria” (2477, 


2 Loteria extraordinaria 
de Lisboa 
GRANDE PREMIO 
RÉIS 49.009:009 


- CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 


Ipio, rua das Flores n.º Le 3, junto á igreja 


da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, meios 
ditos, a 78200, quartos, a 38600, oitavos, 
a 18800, e cautelas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 23 de no- 
vembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
“ naultima loteria os seguintes 
premios em bilhete inteiro e cautellas de 
500 e 250 réis: 


N.º 4670......... 3005000 
» 1166. 2005000 
» 1656... 1095000 

[2488] 


ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 
mudou a sua ofticina para a rua de Santa 
Calharina n.º 58,964, onde continnará .a 
fabricar obras de bom gôsio (2460) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a/ 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
2.º qualidade [14601 


Porcos de raça ingleza 

OMAM-SE encommendas no largo dos 

Loyos n.ºs 24 a 26, armazem. da Vista 
Alegre. 


mesmo estabelecimento se vendem 
a elugem piannos. (2206) | 
FALLENCIA DE ANTONIO DE SOUZA BRITO 

S curadores fiscaes provisorios convidam | 

os credores a se reunirem no Tribunal 
do Commercio pelas 11 horas do dia 24 do| 
corrente para deliberarem sobre o. projecto, 


lido, ou se formar o contracto de união, 


de concordata, quando olferecido pelo fal-|- 


BEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA. DE 
PER ES: 


AR CHA-sE estabelecido no Porto, rua de 
S, João n.º 111, onde se vende | por 
junto. (2187) 


M excelente piáno de6 e meia 
oitavas Collard & Collard 


Vende-se na rua de 


J0d0 
Novo n.º 7. [2090] 


desde já no Porto na rua Chã 
á um grande armazem na lotação 
de-500 pipas com boas tanoarias etc., ete. : 
falla-se na rua de Santo Antonio de Penedo 
n.º 29. (1320) 


NA rua do Calvario n.º 62 


endem-se pran- 
chões de superior madeira de Flandres, 
de 14, 16 e 20 pés, de comprimento, vindos| 


O sollicitador —C, F, P. Felgueiras. 


(2571) 
, 


(2508) 


de Stockolmo pelo brigue «Johnny». [ 
: (2407) | 


RETENDE-SE 
de paderia: a quem convier dirija-se 
Praça de D. Pedro n.º 142. [2546] 
EM a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 

preço commodo, em meias garrafas. 
a (2346) 


Lonas nacionaes para 


velame 


RANDÃO & C.2, rua das Flores n.º 130, 
continuam a ter bem sortido o deposi- 
to das mesmas c por preços mais razoaveis. 


(2455) 


passar um estabelecimento) 


ATTENÇÃO 

nº deposito da Suboaria do Freixo, rua de 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 

de farinhas e bolacha da fabrica mechaunica 

do, Beato Antovio,, de Lisboa, e ge .pezos 

do novo systema-metrico decimal, da com- 

panbia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 


siPara Bristol & Gloucester 


A escuna ingleza="ELIZYA== clas- 
sificada no Lloyds A1, capilão 


did David Jenkins, sabe até 1 de de- 


zembro. (2422), 


Para Londres. 
O palhabote portuguez = NEREO 
= de 160 teneladas, classificado 
A1, capitão José d'Almeida, sa-: 
he até o dia 20 de novembro, (2500) 

Para carga tracta-se com o consignata- 
ro Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 7 


Para Gork e Belfast. 
s A escuna ingleza = OPORTO, = 


gb commaundante Laurence Wooloug- 
2258, 


base., 
Para 


Hull and New-Castle 


A escuna ingleza = PRINCESS: 


; ROYAL, = deve sabir na primeira: 
; semana de novembro. 
- NWilson,é Denison, e Ellerby 


Darricas de...... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em ' 
saccos d « 18220 a 18520 a arroba 


Bolacha de «+ 8045 à $1800 arratel 

N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por. que se forneceram as repartições. pu- 
blicos, e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


Papel para forrar salas. 


Nº, armazem de drogas e papel de J. M- 
Lobo, prags de D. Pedro n.º 124. 
1 ' [1755] 


isied as fazem-se lrans- 
l parentes e oleados por pre- 
cus modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (TAL) 


Praça do Commercio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
À grandes estriptorios no edificio da Ásso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua do D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar: Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 

[L425) 


(2454) 
Rua das Congostas n.º:70. 


AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça de feltro para forrar 
navios e telhados e varios objectos e 

so resebem vrdens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem aleoholometros com- 


pletos para conbecer força deesperito que 
tiver ovinho, segundo o systema adoptado 
sm Ingialerra para 05 direito aa. 
Custa a Ceixa com o apparelho 248000 
réis, Et -— (232) 
Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriptoris d'esto jornal" se dão infor- 

mações ácerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e traclar 
de quaesquer megocios e prelenções na ca-| 
pital. E [2274] 


Maria da Conceição 

« Pinto Chisppe mudou 

o seu estabelecimento de 
mestra de meninas para 
a mesma rua Chã ao pé do 
arco, easa n.º 2, Recebe 
alumnas semi-internas eex-| 
ternas por preços mui commodos, ensinando- 
lhes meia, costura é bordados, além da edu- 
cação primaria e-os idiomas francez, inglez, 
pelo marido da mesma senhora, o qual tam- 
bem lecciona pelas casas particulares alum- 
nos de ambos os sexos por preços muito 
rasoaveis. (2471) 


OGÕES de sala do systema do «Doutor 
Arnotty: vendem-se na rua das Congos- 
tas n.º38. [2303] 


Ná rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 


| ma sem do fabricante inglez George 
= Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
ue administrau as officinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a pe- 
der" aífiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade- dos seus pianos, que lão bomvace- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


(1036) 
x 


UNC'OS MARITIMOS. 


Pora Londres. 
“ O “vapor“inglez — 
pd, REA 


N? 


IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh; deve sahir 
Ea para, Londres até o 
dia 28 do corrente mez de novembre. 

Para carga e passageiros traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C com Alexandre Miller & C.º, na 


C* ou 
Praça. (2564) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor cinglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph Whalley. sahirá até 
BS o fim da presente semana 

Quem quizer carregar dirija-se a A, 
Miller & C,º, na Praça, E [2257] 


der-se pianos do aceredita-/Stgeiros: tracta-se com Manoel Pereira Pena, 


& Manson, Hull. (2260) » 
Consignatarios A. Miller & €,º, na 

Praça. Cofarae ma paro Dor? 
Para Barcellona 


A sabir com brevidade o hiate 
== PRINCIPIO: = para carga trac- 


PY ta-se com É nata Ro 
boleira n.º [25951 


Para o Rio de Janeiro . 


A galera =NOVA UNIÃO=for- 
gb rada e caviliada de cebre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalves da Rozs, a sahir' com brevidade. . 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S.João n.º 91, ou-com e capitão 
abordo. oi R 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 


16 


Para Pernambuco 
O mui veleiro brigu LIA 


4.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 


carga e passageiros, para os quaes lem ex- 
cellentes commudos, tracta-se com Florindo 


(2480) + 
“Parao Riode Janeiro. 


recebe alguma carga miuda e pas- 

sageiros. A 

Tracta-se com os caixas Antonio Alves 

da Cunha & €.º, na Praia de Miragaya n.º 200. 
(2396) 


» e mais breve possivel : para carga 

e passageiros, tracta-se com An— 

tonio Joaquim d'Andrade Villeres, á praça 

do Bolhão, ou com os despachantes de navios 

Daniel & Irmão, em Cima do Mure. gu! 
Precisa-se de facultativo. 


Para a Bahia 


NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregameênto quasi com- 
pleto. Para o resto da carga 
1 passageiros, aos quaes ofierece bons com- 
nodos, traeta-se com 05 caixas Antonio 4l- 
ves da Cunha & C.º, na praia de Miragaya 
n.º 200. (2327) 


“Para o Rio de Janeiro. 


FS A galera == CAMPONEZA, = capi- 


tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 

geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e54. 
" ; (1918) 

Para o Rio de Janeiro. . 


Vai sahir com muita brevidade 
a galera =FLOR DO PORTO, = 
-capilão Santos ; para carga e pas- 


Praça de Carlos Alberto n,º, 182. ' 
Ro Dre (ATO) 


ESPECTACULOS.. 


] 


6.º feira 16 de novembro, : 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos: Lombardi. — 5.º récita de assigna- 
tura do 1.ºmez. — A tragedia em 3 actos — 
O POLIUTO. — A's 8 horas. 
128 feira 19, de novembro. 
S. JOAO. — Empresa Egrica de José 
Domingos Lombardi. — 6.º-récita de assi- 
gnatura do 1.º mez. — Haverá um especla- 
culo variado, que se annunciará por cartazes. 


A empreza tem a honra de annunciar 
aos ill."ºº snrs. assignantes e respeitavel pu- 
blico, que se está ensaiando a opera — O 
TROVADOR — que irá á scena com à possi- 
vel brevidade; e igualmente que tem dado 
as precisas ordens para ser escripturada ou- 
tra primeira dama, 


Domingo 18 de novembro. 

T. BAQUET. — Companhia hespamiinia 
de zarzuella e baile. — A zarzuella em & 
actos — FREDERICO REI DA PRUSSIA OU 
O SARGENTO FREDERICO. — Terminando 
com a TIROLEZA e umas variações de de M.Me 
Belline desempenhada pela seuhorita Fermi- 
na do Carmo. — A's 7 e meia horas. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo 0,º 108, 


José'Teixeira de Carvalho, tua de D. Pedra. 


p “O brigue brazileiro—S JOSE ,= - 
é sahe com muita brevidade: sé. 


dd + (1984) 


O brigue = PERNAMBUCA- 


A 


